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ATE - T ri ne T CERA PO.S ER 
PO “ DE OL (1) ais adiantadas, e á practica de todas ellas Mas cumpre responder ainda de outro mo- valiosa desde que. s. exc.* solembrar e que antiladas serranias do Marão, que até 
ais j P p) q f 
Re: mbem. 5 do, além do vinho de mais pura qualidade outros pareciam inaccessiveis são rasgadas pelo camar- 


- Dir-nos-hão por ventura que permittr aj . A liberdade não mata o Douro ; e se tal|ha que precisam de extracção; e nós apenas penca ca dive Tem 


d ida de todos, os vinhos pela barra do Por- proposição'se tem proferido, não foi, porém, | nos reforimos áquelle:-Além d'isso o que que-| carruagem por uma das mais form 
“ to o mesmo vale que dar maior parte um | demonstrada. Demonstrada dizemos nós, para | remos dizer é que ovinho-snperior do Douro Estar] As estradas de Villa Real-ú Regoa, Mi- 
+ Publicamosnosta folha os dous artigos com [nome falso, Mas não é de todo o ponto infun- | distinguir entre o rigor da logica e a declama- | tem qualidades que o recomendam, sem que Fiapo Vl Ohaves-—a da Regoa no Jum- E 
que o snr. J. M. Ferreira Pestana so diguou | damentada a objecção quando quer vêr nesso | ção vaga ; entre o raciocinio claro, preciso, é | haja necossidade de corporações para o apre- | lat Tatigo dt DO O a 
responder á analyse que fizemos ão projecto de | facto a ruina do Douro ? Se assim fôra, o Dou- | o sentimentalismo que, ainda mais voluvel que | sentar nos mercados. eto) do Porto  Regon-o projecto do lei a um 
8. exc.* sobre o commercio de vinhos. ro não e; Protheu,se amolda a todos os themas, se reves- Seja-nos licito recordar ao nosso ilustrado | emprestimo de 100 contos com applicação 4 varias 
“Promettemos dizer npim te em todos os trajes, se filia em todas as seitas. | adversario um facto que elle conhece perfeita: | obras no di il do Donto atestam e qe 
Nova Matar o Douro ! Como, e porque ? De que | mente. E que o desequilibrio entre à produc- gitado pá o faro pon ra dado or, 
modo se operará o assassinato ? Pela concor-| gia eo consumo se tem dado; e continuará a e pelo augmento da ua siquesia o piógperilada 10% 
rencia de outros vinhos? Apparece-lhe nos | dar-se em todos os ramos do trabalho humano, E" preciso porém que, á solicitude do rea 
mercados Cir  s escala do que | enão só em relação ao vinho do Douro. e Riad li dd jedi “ae 
aqui ; e a diferença da qualidade lá está para | são as crises de todo o mundo. commercial se- pie (à Et 
prt os valores. Pola fraude ? Essa Eisb não desequilibrios no trabalho ?. E haverá al- bjorapinm aba Ff radoplar PS Rapid 
já com o organismo da restricção, e custa | guem que se capncite de que póde dar-se sem- | cias que lhes foram indicadas nas circulares de 19 
muito cara. O unico remedio para ella está na | prea harmonia completa da oferta é da procu- | denovembro e 9 de julho ultimo (doc. n.º fado E) 
repressão do abuso pela authoridade e na que- |ra ? De certo que não. y nho leia a (der dia ads 
da dos fraudulentos pelo arrojo da má e ini- Ora, o que succede com a producção do Para que o districto possa chega au de 
qua especulação. Douro é que está mais sujeitava essas crises, | desenvolvimento tão instantemente rec 
O snr. Ferreira Pestana continua assim : | por quererem: desviar-lh'as, adivinhando no 
«parece-me incontestavel que na materia su- | principio de cada-anno qual é à quantidade 
osso unico | unico recurso estaria em cultivar o pessimo, | jeita a superabundancia relativa prejudicará, | que o consumidor. ha-de pedir ao pro a 
e sempre, como |e não cuidar em produzir o que fosse bom. | pelo menos nos primeiros annos, os producto- | Por isso nós pedimos:a liberdade, sem pensar- | chegar quasi todos os cam 
E resdo genero algumas vezes mais encarecido | mos, porém, que esteja n'ella a perfeição. Essa k o mappa 
conservam mais confiado animo no f i ia, al pelos inevitaveis gastos da producção.» | |não édo mundo. var | Rs 
nosso commerci - " u Ainda outra vez: como se demonstra que | O exemplo da: America ainda está a nosso 
- Ao snr + | a liberdade augmenta os gastos de produção? | favor, embora s. exc.* buscasse encontrar 
vindo a líbe) dad Acabar com as guias que-custam dinheiro, e | n'elle arma que nos; ferisse. A alçado preço 
s perto a questio diminair 0s' direitos, ete, é- acerescentar-ao | occasionada pela: guerra provocou o «desen- 
não é destinado sómen- | custo da producção? E inteiramente o con- | volvimento da culturas do: algodão. .m'ontros 
” | trário. Isto é de certo innegavel, por, ser uma | terrenos ; a alça do preço do-nosso vinho, prt 
questão puramente arithemetica. “ |vocada, pelo: artifício, deixou: a outros cami- | E: 4 picape polvo daquela 
Embora pareça ao nosso estimavel adver= | nho livre para o consumo e-poz.obstaculo-ao do distro ; omumetti- alguna onte datetos 


A questão do Douro 


AGRICULTURA, COMMERCIO E INDUSTRIA 
EXPOSIÇÃO y 


rio retinir os esforços combinados do governo com os 
1 & ue cesso por uma vez o estado de aban- 


sario que a reducção de direitos na In, Iaterra, | nosso movimento: Qual é o remedio? Extin- a 

e a annullação na cart artificial tragam guir esse artifício. * ntes ! icação ef. ito sanos que. n'esta capital tem lugar a 
vantagem ao nosso commercio de vinhos, nota | ' “Falla-nos s. exc.º do tenro arbusto, e da | Somas estradas, prir u & frontei- | exposição de gados, e não obstante conferirem-se 
porém que E Brilhante horisonto não foi só- | arvore já vigorosa; «erpor-am: sconglue Eni 2 i Fone Louçã rir prn 
monte aberto. para nós, nem podemos lison- | que é mister que os pequenos: e; pos comme E Nos dias 14 9/1:do junho celobrou-so a expo- 
gear-nos de que seremos os preferidos, e que | dos'sejam:protegidos para que os i conformidade do decreto de 16 de dezem- 


aição na 
possamos, deixar estacionarios os outros paizes | vam commercialmente os:que teem. vobus! bro de 1852;—no primeiro dia. nenhum gado das es- 


ú My A E 5 a "bovina, ovina a. compareceu, e no segun- 
do choque da liberda om de, vinicolas. ds a Assim: é; mas essa protecção ha-de vir Papá ses y E 
existiu sempre, Por certo, e d'accordo. Mas o que será | do desenvolvimentodas forças individuaes, e de E Ri 9, dons, feria a a Preta 


altamente nocivo, o que deteriorará muito os | não da restricção d'ellas; ha-de dirigir-se a.dar a 'uso-normanda, uma egoa portugueza Barrozi e 


inhos. vá interesses do paiz, será continuarmos a dei- | ensino aos que estiveremnas. trevas daigno- por | uma sera Coser licados aos primeiros tres 
A liberdade não vem augment xar progredir os outros, sem que a eloquen- | rancia, e deixar a todos a liberdade reprimin- Enero segundo e terceiro premio e uma men- 


cia de estranhos exemplos nos mova a quebrar “do o abuso, e não prohibindo o uzo. Attribue.so geralmente n' diversas causas a 
todos' os liames que nos prendem e nos prohi- |; Ao Douro ha-de vir: melhor vida quando ce- | pouca vontade que revelam os crendores em compn- 
bem de tomar honroso lugar ao lado de outros | a liberdade das transacções as facilitar, e para E; b di = neranies. pepeta oniatçios, pendora 
á ; E é d Z feiçonmento que cstr. 
paises, Ene. todos fôr igual a condição de produzir. e tro udustria tem tida, ne disteisto; devido talves eo ne 
Adverte-nos o nosso amigo que no seu | car. E com essa reforma concitar-se-ha « agri- bum conhecimento do methodo das creações, e À 
projecto não existe disposição alguma,qu. pos- | cultara do norte-do paiz a arrotear terrenos i- | não haverem prados artifíciaos, é serem poucos os 
ue podem facilmente produzir vinho. i Lie coin! 

o GEE E refer AR | a So algum desenvolvimento e observa sinda na 


ração, nem fazer com que os v y 
sejam tidos por optimos. Admittil.o, fôra ad- 
mittir ao mesmo tempo que o productor fica- 
va sendo o unico sabio, e o consummidor o 
unico iguorante. o vinho da França, da Hespanha .e de toda a 
Essa concorrencia de vinhos de variadissi- | parte não vá a Inglaterra, á America, à Hol- 
mas qualidades, ao Ê nosso amigo, a um | landa eoliogação Ê par do into do Douro 2E E affastar da concorrencia 4 compra de va 
facto economico similhante ao que se dá em | se isto é innegavel, porque é que o nosso paiz | nhos (postos á venda pela corporação que de- ó je emu pe | as À eo j 
todas as produções, e que de modo algum po | vnhateiro ainda exporta avaliado numero de | soja'vêr Grade negociantes, que já ant | padimos; queremos tambem que aviação seja | eve isa: Murça com Sia Bus. pr Adi Jopci cavala, oto-o É aqui do cavala 
de ser evitado, mas que tambem não, será ge-| hectolitros e merece bom nome nas terras | verem relações comios mercados a que esses | facil;'e desejamos que: os proprietarios, do | tantes pela grande quantidade de mercadorias que | Para este districto. Apesar, porém, do pouco pro- 

berdade, como se receia. Existe mais importantes ? vinhos so destinem. | | Douro se associem para que o credito, pos- | afluem do Braga, Guimarães e d'alli para Moncorvo; | Ertsto que se observa m'eta industria 6 dos avra- 
Em parte é rasoavel a resposta; mas cum- | sa dilatm-as emprezas, e -darvigor aos tra- | & de Monte “Alegre ao ho, bem como a | dores se não occuparem do apuramento dns raças, 


Com efteito, de que modo evitaremos que 


te facto incontestavel anniquila eviden- 


temente a objecção. pre notar que no caso de serem os preços mais | balhos agricolas. Por um lado lembramos ao Rita] did Rs pootilfodato oeta ultia PR Eai dia au pal card tação 
Vamos a outro argumento do nosso preza- | baixos do que aquelles por que os vendiam nos | Estado que: é mister destruir a carestia arti- pirao Minho, um manancial abundante de riqueza agricola para o 

Ad 4. | | mercados a que se destinam, se deprecia o ge- | ficial, derramar instrucção, e abrir estradas; disticio, e muito bom andaria a junta continuando 

a que quem não póde viver á | nero sem necessidade alguma; e na occasião da | por outro aconselhamos o'Douro a quertenha ros | à votar a verba nocessari aa atra Espe o, 


E e ., da .. a y 4 sem 
o rorRtado o caa tatu | Eriaeita vendo haverá prejuião Gfitodo orvi|otimçaonoradupodersenasanaeinopa api! at ial para ex ator, qe cade torno mereosdor 
capitaes compromeftidos nesse ramo | nho que esses negociantes houverem compra- | associar utilmente,em bancos e em escholas. caio T 
ria, econvidados ao ra da do e exportado para taesmercados. Estas são as: nossas ideias; contra. ellas nEandantso tada a de Na o USOOTEDADE AGRICOLA . 
] SAE 16 AS Cab ; + pas bases ; os | Mirandella e Villa Flor por Val Passos, e de Villa sociedade agricola, que tão bx igas po-" 
do paiz? Ora é com e nto de cutello E permitta-nososnr/F. Pestana quesiga- | não ouvimos dinda argumentação. que ni Pouer a Mirandella, proximo a Carrasedo. de Monte) dia prostas a esto Aistrioto não e Pei Po: 


ES ? À Ra h b 
que eu não posso conc spocialmente mos opinião diversa da de s. exc.* ainda n'ou- | convencesse. E «embora prezemos nossos ad- i T é 7 ê 

e | hoje que póde consider: abolida no paiz | tro ponto. Essesnegociantes escusavam de ir | versarios, não podemos deixar de dizer 0 que | nhges à entr g; oi dirigido en e outu E Aa o aos nº 

Heap [ao Douro desde que soubessem que a corpora- | entendemos, sem offensa de ninguem, com mi 21) em que se Conyochva es a didedade para uma 

são não só comprava, mas tambem vendia taes | respeito por todos, mas tambem em defesa reunião,a fim fo Loco pefmeesoio Eis ata fuma É 


a E eis 5 es, o da 
vinhos por preço inferior ao do mercado. Se | do que nos parece não só justo, mas taúnbem çõês é novós focidi, etc. Consta-me que effectivamen- 


fossem ao Douro seria para comprar os que | util. q msi te teve lugar a reunião, mas apesar de se ter appel- 

destinassem a outros portos. Para aquelles se- ncia os—a bol ind a ri  intóresinto pt o me 

* | ria desnecessaria à jornadas » v155444 0 istricto de Villa Real ! Sesi ” bros dá sociedade, fazendo-lhes 

consequencias de todo o ponto desrasoayeis. Responderemos mui brevemente á princi hi srt Ea E o free si Eno 

Ficaria o mundo sem possibilidade de dar um | pal parte-do segundo artigo, sait (Continuado dom*229.) 1 11 j sa dis entao do som Aga E oarvando pasnio 

eridade o dizemos: | passo, 6 a maldição cahirin sobre todo o pro=|  Reflectiu o nosso ilustre amigo que se fos- | ' “OBRAS PUBLICAS ras : , q : quieto ERA og ECA EDOOI 00 sou 

cia prevêr. esses gra- | gresso desde que tal doutrina se defendesse. | se yerdade o que disseramos. sobre ser procu- 85 MB t d Bo; «SO, ima | desenvolvi 7 seguir; as difle- 


SA ! a a rala ) q E F à pa-/ rentes secções nenhuns trabalhos t 
dia em, que | 2.º Que tambem é lei do paiz a extincção dos | rado o vinho superior do Douro, se devia con- | . ara aquelle conce-| esta ins o e fa] pp 


lativo, contr: privilegios ; e o systema legislativo do com- | cluir,que era facil o remedio para os males do' a na- | lho e para todo o reino, por nos Tigas com a Hespa-| lhores methodos de cultura e ensinar sobretudo o 
d mercio de vinhos é claro privilegio. paiz vinhateiro. A argamentação fica menos | mer nha em um ponto mui importante, onde ha uma, es- | que com a prática se não aprende, isto é, a applica- 
“ E sy a % E 


O tsireglnos | prajusolá | oi; , 
É 75 Ei Em: Ri E a ee pe = 155 


" ! — Abi vai, homem. Beba ; mas não desa- | praphias, dê sua piedade 'á desventara cul. |rer, teverndo as agonias da hor 
igminq O ajnroig RA aidur « | treme, nem me perca a ihinha cartinha. pada, assim como-tem 'dado suas bençãos à ár ET quê de 
vos ob orilob «ROMANCE | , — Fique certa, de hoje a “dias por es- | virtudesem modos. Ha crimes repulsivos;; 0 | pe atravez mesmo das 


“| tas h 


eluis oh 


dom 8, já está na mão. da dita supplicanta. | engenho mais abalisado, a philosophia mais |. ffocal-o. 
“ “CAMÍLLO |CASTELLO BRANCO Diz el echo dao ! «1 | bem fingida, sob'capa desvendado; Rê em A de OBAIQUIDO Qulse 
lity y baldo mover-nos:á compaixão do delinquen- os pés |: >A condessa envinvou em 1833, Cuidouem 
vio voo! (Dontinmadoidon.e 220) vos» ' 1 te, om/quanto o retalhar' do +emorsoo não fez | p d om piosos haveres, “e voltar a 
oBmalla osibmo ado q aimu'T vs stcóemae e "me 06 ; delir com la; ião, Abre: 4 , Repor: 
oib mu olslqmoui ofkMicisb (quer ” i : outros“ : 8 O ve encarcerament - Uma delirante esperançavinha com ella. 
SUP» Sonda ofio ad atiqomas oup oia é » sympáthi i diz; ços Rica; livre, com asnlíma intóira no sou: passa 
-5D; Eugenia escreveno que dictava Bri veri , ; n ia, 6 “— Penhi rosas recomimen “a | senhora do: lo obasua les sup sa x 
Min inha. “Logo quê esta recaho-| ra 8 Yasou hai eito; mas vá: peça-me fios & ir [Chr,o alfores morrerá; se-val  Desembarcou em: Lisbon; por junho de 
cia Ara ma ni | ai a rreda a faro Do quinso djad. Vá, | rém será absolvido: Woo | 1834, Reinava DeBodro! ; 
e agi me dove! ablos «absantos amis deu é o meu amor e 0 meu oprprobrio ?.. hei-de eu | embora eu 7 de a - Eugénia vaipara oBrasil, evalforessam| Mandou indagar do alféros de 1817 aos 
“= Onde'é:que élla ha-de levar -a canta? fores uma longa carta a 'D. | abafar grito-daminha eotisciencia.o coração, | O al habitos, , 8 Saber]porque o aocusata feia] porquo o absol. -sous camaradas anfefiores sela politica. 
perguntou Brie ReiiÃ, ps aço cantando à d scargá de | para: qué o mundo. me veja um zosto limpo, [a Tot : , igo, O a anão fileiras, “|| Respondenam-lhe 6 tinha morrido na guerra. 
vs! =='Ao quartel de cavalleria aAloantara, - | dous-tiros insíteis.que Jho deram. Disse não | um rosto lavado no sangue do. meu filho 2.;» ia i “Ruy de Nollas, acontoado' sempro no seu] , «Ergueu ollá então asmãos, e disse : 
— Escreva, meu serafim : “5355 » | conhecer as pessoas, que lhe atiraram, por vi| ssim fallá aDeus, a muise- | salhado em a | solar ds Pinhel; tocebera a infausta nova da) O'mea Deus' inórecia eu tamanho cas - 
cava eme cavallerima Alcantara, | rem rebuçadas, e estar gindá-a limpar: a ma- | ricordia -divi e um-antéparo contra as | vras com B; igenia. a de sua irmã: [Respondend as asdo, | tigo ? ! 
«à entroga O bilháte, que-vai dentro dieata,á | nhã.. Contou que o ram ; tHas suppa- a isse'; “« Não tenho irmã : nunca mais me fal-| Mandou ainda p tar por um filho do 


«pessoa que lá diz por fóra.... » 4: | nba elle ter sido mais certeiro na | ia. elem' n'essa mulher) Fizaram bem 'nã rão | militar que morrera. (em deu novas 

Diem, int inisdperino Brites-atacada de | Acrescentava que. ia.ser cama pintor ig vo, 8 | “dizer o tome do insultador de nossa familia, | tal filho. O aspirito publico batia as Pt 
modestia—não 'tenho muito geito pára notar gança, por intriga e influencia dos irmãosde. erescentavam: | “ so é que olloternomo: » ia é da no ambiente defogo, e ninguem eurava de 
cartas; maso que a gente quer é que nos| Eugenia ; e declarava-se, a final, ão desgra-| n ; X a E saber onde podia existir o filho d'um official 
“entendam. so gl ob sms gado é desprovido de recursos, que não podia -" Saltomos a 1820:D, Eugenia é 0 assóm- | que morrera rebelde. ' E 


O a É valimento Ruy de Nellas vai pedir a favor ds 
'Dorepente, como que . peranças Th seu genro, é Em do A 
8 brazilionsos Qual é o valimento da condessa em Lis- 


— Vai muito bem —disse Hugenia. ir arrebatal-a das mãos de sua cruel familia, y bro dos'salões do Rio de Janeiro. Reviçam-lhe | “Foi entito que a condessa de Asinhoso, 
— Pois ponha lá: sb c sem desertar, e colocar-se na precisão de ir E e todas as “aças; à da melancolia realça-lh'as, | aterrada da sua soledade, escreveu a Ruy de 
= «Toma conta que a não vás entregar a | perecer de miseria com ella em reino estran-| E, pois, chegad gri n ços | melancolia, que dáva a entender que o anjo, | Nelas, pedindo-lhe a sua. estima, e uma filha, 
« outra pessoa ; e da resposta qué houver és- | geiro. Pedia-lhe, em summa de tudo, animo, | cia. Quem a receb lembrado do céu, tinha sáadades. aire lhe fosse hia. 
«creve-mo para Torres Novas. Sem mais en-|6 esperança. - - 4 ano ab A | é — Vasco é-lhe odio; “A casá do irmão ato) | Oirimão não lhe respondeu. 
« fado, traota isto como cousa de muita, s.. «eu Eugenia a carta com profundo 'des- | áquelle momento, Brites estivera longe de ima |-| hiu. A duzentos passos estaya o | menta-a como um ergastulo. Perdeu esporan- 
«de muita...» 4 “| gosto. SR AD é : q -ginar am ervo-m'aguelles amores: julgava-o & | do official, c n llo £ redea. O alferes | ças de voltar é patria, e aspira a ver no céi O Esta é a historia triste da senhora, cújo 
— Ponha lá a menina-uma palavra, que| - -« Não me amar?! »— disse ella entre si. | nasua maxima pureza, Descem lagrimas na 5 cavalgou, o auxiliar saltou 4 anca do caval ; 


| esposo desusalma. 


lo,) 
im... que diga que é consa de mui- Viu-a chorar a devotada Britos, e pediu-| rugas: dos oitenta annos, lagrimas de bor a |g partiram, dio il y en 
g baque po ionsã , lho o favor de lhe Ter a carta. Quiz ouvil-a |agouro, e deixam mais livre o accesso; & Em Torres Novas alimentaram' o reeem- | morrem, e a querida dos fidalgo: 


— De muita consideração. segunda é terceira vez. Consolidou as suas | piedade. Eugenia cuida que o revelar-se ao 5 | nascido. Proseguiram até Santarem, onde foi | desce os olhos sobre à terra. , ? E” o prestigio da riqueza, e da belle: 
* + —sso mesmo. vo sisssossoy operandi com uma pitada, edisse: . irmãos lhe dará jum esposo, lhe será E paia AS te) depois. Alli veio uma ami “Vê um conde que fôra do Portugal como paia E g dio Ed 
" “Eugenia subscriptou á anr.* Apollinaria|  -— Esse rapaz, quem quer que elle seja, | pção de ignominia. | | do Cartacho, e o levou comsigo - incipe regente, e à requesta de oelhos. E | 4 uarenta eseis annos, com trinta de amar- 
dos Martyres, na calçada dos Barbadinhos, | tem tino na cabeça, é pensa bem. A menina —Ni pente senhora , não !- - Estava a expirar a licen: alí n= | ovanta com a sua, io | guita, é atiida formosa 1º E? que ha, mulhores 
n.º 21—quinto andar, á esquerda. por que chora? temos || exojamambmalhquios soy ajicsos “om btrou no quartel, á ultima hora, beijou, sgatal-a do dominio do i ' de tamanha alma, que. primeiro o fel da des- 
«> -Avirmã de Ruy de Nellas  abraçou-se na “Nem sequer falla em vir ver-me!., | E conta-lhe tres identicas e desventurosas | mãos do general, dizend | Podndesta de Asinhoso da cas p ba-de enchel-a antes que 6 corpo tó al-. 
propose qreBanos ; + | — Pois E Ee homem vai ia o agia sons em mta an=| -lhe o nome de v. ” Eebis , 
* -=Ouidei que estava mais idesamparade. | lá para cascos de rolhas, como quer u'fidalga | nos de serviço n'aquella familia : tres mulhe- | a, eneral ! 8 masmorras de 1793 sahiam formosis- 
“Ha almas bõas em toda-a parte, louvado sojá ue ds ás ds Ao e venha aqui? Dorado “em br aniga ip ua a «+ | mulo. “E o marido im; e ella, mulheres para a Cu ú 
o Altíssimo! coisoo 1 vino | Eodepois? que seria. d'elle ? e a. sorto da mi- |trou raio de contricção nom conforto, | D j sm ] a! 
to Amen—respondew-christâmente a nr.* nha flor do céu, era muito melhor 1?.. |. O alfores sab em Bragança as agoniasdle | d'este: [ » ge Jh'as, e padé a Deus 
“Brites, e foi-á cosinha, onde o'bolieiro estava) Pudéram muito co) 'D. Engenia ns vazões | Eugenia, e sente n'alma o estyleto exeruciam - [irmão ando-lhe que sar'| 18 Dae! cab! 
“jamtando para voltar com a caleça no fim da | de Brites, e mais ainda a promessa de tomar iação.. Nenhuma m g : brazilei ci p , Núnci us “labios responde adame Roland; a scismadora das revolu- 
tarde. ) 1 | eaiê a velha á sua conta a correspondencia segura pollo “com as flagel D.J it teróeiro dia de casi, utêis, in formosa no seu carro de morte. 
ri a tantas Jeguas e EST O a Carlota Corday illuminou-se de formosura 


—Vmio faz-me o favor «de: entregar em entao Hiuagon e Torres si «côrte de Janeiro. — rg 
- Era chegad ma confiden- Eugenia recebe o ar éa bile que queria vis ant pio, À imaatica de teu irmio |mystica ao ver-se espelhada no aço do alfange. 


Lisboa-uma carta'a minha sobrinha? Aqui lo o momento d k 

vai o nome ea rua. Se lhe não custa... — | cia; que tem sido O im amo de piedade em n'esta casa é como a do algoz da minha felici- 

disso avelha. coração de paes Jacerados pela ira o pela des- «| dade, sda tua, se posso dar-t' (Continua.) 
— Não mo «custa nada, (tia Brites; mas | honra : não será-muito que o leitor, invocado “O conde de'Asinhoso ouvia t obtidas iataiecs 


dobre-me a porção do vinho. a julgar O BEM E O MAL desta serie de bio- obedecia com jabilosa escravid! 


— entrar em di 


cão das sciencias à agricultura, continúa apresen- 
tando os symptomas da mais notavel indolengim, [8 

Reconheço, porém, que a sociedade agrité o 
da póde frutificar se for convenientemente dotadê | v 
com os meios indispensaveis em ordem apre r 
os fins da sua instituição. 

Consta queo governo destinára uma verba pára 
subsidios das sociedades agricolas; a junta bom | provas recel 
serviço fará a este districto, so mostrar ao governo, 

a necessidade de que esta sociedade seja contem- | Lisboa e á popul: 
plada como é mistér, para 'que'a sux vida Se f espontaneai 


faz nascimento do Pri 


a 
bo sempre 


io 


inei 
te 


es nculos que 
Dastia ao Pp tem tantas 
de amor e ção. 


Cordealmente agradeço á camara municipal de 


da capital, que representa, as 
des com que celebrou "dous 


foste, dando vigoroso impulso aos melhoramentos im de tanto alyaroço—o nascimen- 
importantes de que é susceptivel a industria, ngri- | to do Prntipo Real é o egresso do meu extremoso 


cultura e commercio do districto, 
prosperar & sombr: 
de riqueza, 


tos tres gra elementos 


QUESTÃO VINHATEIRA DO DOURO 

O assumpto sem duvida mais gravo e momento- 
so,e que prende as attenções de todo O paiz, 
do estrangeiro, é a questão economi 
do commercio dos vinhos do Douro; 

Em traços oloquentes chamou o ilustre Em da 
trado Antonio Correia Heredia-a-mais séria atten- 
ção da junta geral'a este respeito: Peço-vos dizia 
elleno seu relatorio, me-abraes o livro da experien- 
cin em que devo ostudar os vossos interesses, o que 


cera Vossa Mi 


to do throno real, 


Douro. 

A junta perplexae receiosa não: se atreveu a 
emittiro seu voto sobre assumpto de tamanha gravi- 
dade, mas conheceu, e assim' o Consignou na sua con- 


qão portugueza um, fuf 


aos interesses da industria vinicola, e'que”ha neces- 
sidade de lhe prover de prompto o heroico remedio. 

A vos nuthorisada dos representantes dosintes 
resses districtaes não se deixou ouvir, eo projecto 
da liberdade do commercio dôs-vinhos-é apresentado 
ao parlamento para entrar em discussão ; então O 
povo do Douro estremece, porque julga feridos 
sous mais caros interesses se o projecto se converte 
em lei; reune-se, peticiona, o-amigo dos lavradores 
do Douro toma em sentidas pbrases a sua defeza, e 

« o goveinoide Sua Magestade, li visth do tuma ati 
tude tão respeitosa, Erro legal, suspende a dis- 
eussão do projecto para-cúvit- os interessados, é exa- 
minar escrupulosamente as alegações por“élles ad- 
duzidas para combater o projeeto: A's supplicas, dos | 
argumentos oferecidos, respondem os defensores da |) 
liberdade do commercio, sustentando o princípio eco- 
nomico de' que «a protecção que por meio das res- 
tricções se ads industria, offende «os: inte: 
dos productores, cujos productos êncontram'na sua 
extracção estorvos correspondentes úquellas restrie- 
ções.» 

A questão é discutida-com proficiência e súbido 
interesso, tanto pela imprensa, como pelos illustres 
representantes do paiz, é por que o projecto tem-de 

vinte ia proui, legislatura, oftere- 
ço no vosso exame e estudo. todos/os argumentos 
que se teem'produzido por um: eoutro-lado, e: que 

constam do masso '(doc:n.º 22)yerconfiowue pel votos que di 

teresse da cnusa que reputaes devida owde morte, À herdeiro 

«om especialidade para o paiz/vinbateirodo Douro, 


Quiz Deus 


E pura 


nigno 8Coi 


sultado das lições daexperiençia-parecer mais ade- | * j 
quado para salvar -ofuturo-do Douro, que reputuos Ração qe prá 


sérinmente ameaçado, e que «por este “modo concor= À Rainha, minha muito querida esposa, tomo “as provas | 


rereis com o vosso poderoso contingente para que nereci 
esta questão seja. decidida com gorda ng, har- po 
monisando-sé os legitimos intetesses do “Douro com 
os verdadeiros:principios economticos. 

As nações-mais adiantadas ne agricultura; com: 
mercio e industria, começam-a reconhecer que 
restricções são prejudicialissimás a "estes rámos 
riqueza publiea, que só-medram 4 sombra da 
vore fecunda da liberdade, e! por isso: grandes e- 
formas teem sido tentadas, ás quaesestão ligados os 
nomes de Cobden, Robert Peel e todos os economis- 
tas modernos, e Portugal não póde deixar de ácom- 
panhar essas grandes reformas; e conseguintemen: 
te essas restricções absurdas, cujo eystema é geral: 
mente considerado -a causa! da ruina do commercio 
dos vinhos do Douro, essas disposições sobre o ar- 
rolamento RES» qualificação, guias, varejos; 
amostras, desfalque, ete., hão-de forçosamente ser | qui o 
gubstitutdas por otras que estejam em Iremerolia | Adição ENIO, 
com as: necessidades daragricaltura (e comméccio. 
Conheço, todavia, que o“principio da liberdade de 
commercio não póderser “aplicado «em toda a sua 
plenitude ao paiz vinbateiro | do Douvo, le param 
convencer d'esta verdade bastou-me percorrer aquel- 
las serras alcantiladas c- escabrosas, cujas entra 
nhas teem sido despedaçadas só com o braço do bos 


a 


pe Re 
que a 


de patriotismo e alta 
Vossa Magestade. 
eos votos 


ciriigica de Lisboa, 


productivos estes penedos, 
charrua e o arado ! Descobrir; pois, qual será o'meio | amor ás instituições 
conveniente s-seguir entre 6 principio du liberdade do, 
commercio co da restricção para sustentar a genti” 
dade dos vinhos do Douro, é o grande problema que | se 


particular atenção. 
(Continúa). DA ABSOLIAÇÃO 


PARTE OFFICIAL 


«dd: 


Synopse da parte cial do DiiKxO Luly 
DE LráBoa n.º 223 de 5 de outubro 
MINISTERIO DO REINO. 

Felicitações dirigidas a 8. M. El-Rei por motivo 
do nascimento do Serenissimo Principe Reale do ver 
grosso de 8. M. El-Rei o Senhor D. Perandys 


do: 
desu 


— = casta meme commercial de, Lisboa. 
as JE: 
INTERIOR 7 


"| Seu amor'e da sua vene: 


(Corresp. part, do, «Commercio do, Portos) 


fai aci usbop é e São para mim de 


sexto dia para-ir/ ver! 
duas salas; suss 20 obuag 
Por essa oecasião-dewiússvarredeiras 


criadas de limpeza das suas cameras: 


qrestado, e 


o gui só póde | pai, Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando, 


DA CAMARÁ MUNICIPAL DE BELEM 

Senhor-— A camara -manioipal-do concelho de 
Belem, possuída dos mais sinceros sentimentos de 
amor, respeito e lealdade pela excelsa paston do seu | imperial. 
a, ões dos” seus gs "JM, El-Rei o Senhor D. Luiz 6 EI-Rei 
o Pao pes cerne dr Ad pelos | O Senhor D. Fernando foram hoje“a bordo 
faustos acontecimentos que n'este dia de tão grande 
xegosijo. lho permittem a honra-de comparecer jun: 


Não-gai longe aindacsse autro dia de nacional 
ventura, de que tão grata e desiatepal recordação con- 

dmittaes feancam mália do | Sorvam os portuguozes, esso dia solemno em quo O 
Dent uia 8 ente na grando “fomilia 0144 ço consorcio do Vossa Mugestade, dando-lhes 
uma virtuosa e sympathica Rainha, assegurou É na- 


jo-lhe 4 manutenção das instituições vigentes Com 
sult; que o estado actual 6 niefastamente prejudicial | & Conservação da augusta dynastia reinante. 

q Asgim foi que o paiz interpretou .e saudou com 
verdaduiro enthusiasmo tão santa aliança, e tags fo: 
xam os sentimentos, que, por aquella occasião, o mu- 
nicipio de Belem expressou a Vossa, Magestade. 

n ouvir os votos do povo; &, abençoando 
oxeinado de Vossa Magestade, destinou-o à marcar 
os | uma-epocha toda de ventura para Portugal. 

'O nascimento do augusto Principe Real é o mais 
rato penhor que podia ser ambicionado, não menos 
que por Vossa Magestado; como pai, «pelos portu- 
guezes seus feis subditos, 
aura jubilo, produzido por jtão impor- 
tante e significativo acontecimento, fosse completo, 
quiz a-benigoa .Providoncia acompanha-lo das .cir- 
cumstancias mais gratas que em tal conjnutura. po- 
diam -desejar-se, como o foram a boa sorte que, por 
gimilhante occasião, presidiu a Sua Magestade à 
Rainha, e o feliz regresso a.este reinoide Sua, Ma- 
resses | gestade El-Rei o Senhor D), Hernando. 
Digne-se pois Vossa. 
folicitação 
ds com e, epRaNaiDa de todo o 
municipio pelas preciosas vidas de Vossa. 1 
desu Masentade a Rainha, do angusto Brincips | IATE 
Real edetoda areal familia. 
doa HESPOSTA DE SUA pato Tt 
leço a expressão de verdadeira alegria que 
raifrdstta bra ec solemne, THE GR os 
“do ba pela felicidade do Principe, 
mptivo da corõa. | 
som espe Confio que merecerá as bençãos de Deus o berço] 
indicareis ma vossa consulta'o alvitre; que em re- | he nm povo rodeia dé andor. | 


ida ersverente 

o-regresso de Sua Magestat 
erprezado-pai, a quem todos «consagrâmos a 
maior afeição e respeito. | 


DA PSCHOLA MEDICO-CIRURGICA DE LISDOA 
Senhor. — A eschola medico-cirurgica de Lisboa, | 
penetrada do jubilo que hoje enthusis 
portuguêz, pélo feliz sucesso com que 
videncia houve por bem dotar 
ma, vêm hoje, perânte o throho 
congratulm-se por 'um acontecimento que 
gura paz é uma dynastia religiosa o liberal. 
qualidades, persuade-se n eschota, Ha-de ser o Princi- 
al segura e preciosa garantia. Praza à Deus | 
fúmilia real, suctessora das virttides de seas 
excelsos progenitórês, continue & receber O respeito, 


que teem q fórtnnia de conhecer os sentimentos, 


ão estes, Senhor, os sentimentos 
o corpo catbedratico du esthola médico- 


RESPOSTA DE SUA MAGESIÁDE + 8 
Mauifestando.o seu sincero jubilo pelo nascimen- 
mem, é á custa de immensos sacrifícios -e capitaes | to do. Principe. Real, dás a eschola medico cixurgica 
empregados por -gerações suceessivas: para tornar | de-Lisboa-uma mova prova, que devidamente apre- ! 
onde não 'póde entrar a | cio, da sua dedicação à minha dynastia, e. do seu, 
libevaes. 

Siãopara min sobre modo lisongeiras.ostas lenes 
conpradalações, esespero que-a;Divina Providencia | 
dignnrá escutar tantos e tão esclarecidos votos 
cumpre resolver, e que é deesperarorcupe a vossa | pela-verdadeira prosperidade da minha real familis 


| Senhor.—0 nastimétto do Principe Real herdei- 
| ro do throno e das virtudes de Vossa 
jar um esperançoso élo à brilhante cad 

júnimos que, entre 'o amore as bençãos 
tos fítis tôem occupado com singular distine- 
ção o solio portuguez. Este Resl Printipé é um doi 
«ló Cea, que à nação toda pedia com' fervorosas sup- 
plicas: ho seu nascimento Vê o povo um. despontar de 
tstrella nuncia de felicidades. Como parté d'este po- 
vo, sinceramente amánte dos séus Reis, a associáção 


ça dugusta de Vossa Magestide à expréssão do 


ço úspicioso acontecimento com que a Providencia feli. 
E éitou estes veinos, à mesa associação pede respeito 

Lisboa 5 de-outabro Jamente licençã pára dar os emboras à Vossa Mages. 
: | || tade, manifestando o jubilo de que se acha ósdia! 

|| em'que é acompanhada por tódos os corações porta: 


8. Mo a Rainha. contigo popstar hoo SUSASA mmrço 
Segundo nos informa: levantou-se RESPOSTA 1) 


Ba 
pues “da associação commercial de Lisboj 
seus aposentos, tendo: pára isso-da atravessar |darillusbr rota cho quo tão importiântos! serviços tem 


tanto mais sinceros, TAP R cdninetl 
tenho-bs por nt auspictoso augurio de felicidade ao 


LISBOA 


de Lisboa. 


d'estes, offore- 


despedir-s 


: tricto de A: 
turo de prosperidade, garans 


Entrou 


«D: Luiz» 


tido para I 
d'onde são 


vegaram-a 


rigeas'seg; 


tade .de acolher be- 
camarade Belem por 


| sacom-que 


do iméu coração sssim as! 
ds “excelsas “virtades da 


“com que-saudaes| 
1- Rei D'Perhando;meu 


| estes não 


que hoje Cidolátrada por to- 


anitelligência que adgrnam à 


* "tripulárites. 
Mas os 


guardava. 


cosismEnCIAT Di sida! 1 


agéstade, vein) 


tema honra de elevar d pre- 


ração; é congratulando-sé palo 


| 


A MAGESTADE |, 


subido apreço as folioitações 
representante 


mo, a fim é 
tisfazer 


Romesso-paig. | 


erimuito ama- entendemos que, 


eleg 


Ao Commercio do Porto 


A imperatriz dos francezes partiu agora 
Dado yacht 


AVEIRO 6 DE OUTUBRO. —(Do «Dis: 


ra domingo commetteu-se na nossa ria um rou- 
bo, quo a-todossurprobendeu: pela novidade 
da descoberta. 


Na reférida noite foi o «D. Luiz» assálta- 
do por 5 homens engabondos. 

Achava-se a bordo apenas o mestre 'e tina 
rapaz, cosinheiro. Os tripulantes tinham par- 


rão; 08 ladrões poserain-lhe a escotilha, é car- 


ser levantada ;-e descendo em seguida cama- 
rã, acordando o mestre; um-dos ladrões/lhe di- 


«=='Qnde está o dinheiro ? 
Mandei-o entregar ao consignatario «do | 
navio —respondeu o mestre. 

— Vamos ver:se é verdade —disseram os 


continha cento:e oitenta e tantos mil 
| réis, a arromeçaram vazia ao chão. 

Ermséguida disse um dos ladrões para os 
companheiros—matamol-o ? 

— Não-—responderam os outros-—prende- 
se e deixa-se ficar. 

Assim fizeram, e se tornaram a afastar do 
minvio sem poderem ser reconhecidos. | 

O mmiestro conseryou-se «por muito tempo | 
na posição em que os ladrões o-deixaram, des-| 
pera-que chegassem os tripolantes, mas como 


parso convés, e gritando, acudiram uns ho-| 
mens que-passavam n'wim barco, que o des-| 
amarraram, e aquem-elle «contou o. que lhe 


vo 
q tor 
está nação fidelissi- | havia acontecido: 
de Vossa Maga, Houve 
"estas 


faoto do navio ser conhecidodos-ladtões/e por 
estes -serém 5, numero exacto dds tripulantes. 
Mas nós estamos lnhge-de lançar tal labéo 
sóbrehomens;que aproveitando -seidos poucos 
imstanitos que podem ficar junto das familias, 
talvez estivessem 'a essas horas gosando a com- 
“panhia dos parentes. 
O" mestre declara tambem: que pela altura 
mão “reconhecia nos Indrões nenhum dos iseus 


a" bordo havia dinheiro, e onde o mestre o 


pessonsqueconheciam o navio. 
“Demais, o «D: Luiz»  é-um hiate novo, 
é poucas ownenhumas vezés aquitem:entrado. 
Pedimos à authoridade qua: empregue 
todas as diligencias paracdescobrir os ladrões. 
Não estavamos acostuiadosa ver assalta- 
dósós navios da nossa rias por isso o-aconteci- 
tento veio-nos-surprehenden. K 


BRAGA 6 DE OUTUBRO - (Do «Pro- 
gresso») — Vão muito adiantados os traba- 
lhos para a proxima-emposição. agricola; e se 0 
tempo;permanecer firme, podemos , 
será a mais vistosa e concorrida exposição que 


concelho tem prevenido todos os donos de 
'hospedarias para se fornecerem opportuna- 


| mente dos generos necessarios para o consu- 


5 | rasteiros que se esperam. - 
Muito convivia ao interesse particúlar de 


coembiacas amliritaosbrra 


i e] ré 
deviamos negar o us eo om portos 


Folgarem 


imento, que | reci E ; 

e o dis Feel ro E cnpregado dg mn r bons É ser: md + atm à 
ura, 6 para - E 80, P' mqrundos, du a comsecíbrao do ii 
olidando as | Cei us | pe tramas 00 intra Cio 


So 5 

é = ps PARTE 

Boletim do paço. —O «Diario» de5 6.º Collecção de walsas— Strauss. 

do corrente hoje recebido publica o seguinte: 7.º Fim do 2.º acto da opera «Ernani» — 
«S. Ma Rainha e S; Ao -prinoipe-real) Vordi; — — => - 

| continuam, a passar bem, . - 8.º Scena, côro e cavatina na opera «Fos- 
Pai, nora sita de 1863: — José | caris — Verdi. era Dis 

Eduardo de Magalhães Cóutinho. 9.º Colleeção de walsas—Strauss. 
El-Rei D. Fernando. —Lêse no| | Regedoria de Santo Ildefonso. 

«Jornal do Havre» : 4 ps —O snr. Emygdio Carlos Amatucei recebeu 
« Na nonte de 25 ropresentava-se no gran- | hontem a demissão que tinha pedido do cargo 

de theatro de Bordeusa «Haydea». | | de regedor da freguezia de Santo Ildefonso, 
À sala estava metade cheia. O rei D, Fer-| que por alguns annos exerceu, e no qual fez 

nando de Portugal entrou no camarote do ger Bt serviços policiaes. 


phia-eleetrica 


DESPACHO N.º 16192 


aum quesom 0 rm tt Dtantao rt emtadis 


Do seu correspondente 
6DE OUTUBRO 'A' 1 
DA TARDE 


“HORA 


qá (e Me erra merece o ata 
cromos Brest cniro o cut Rony É all ms 


noso 
ago Mare 
Pp ço eo o a o 


S. ML dormiu a bordo do; 


e da imperatriz. neral Doumas, no começo di ! i interi , o gua Sd, Eus & aum 
e ço do espectaculo. Foi interinamente encarregado da men-| |. a 
À orchestra, surprehendida por esta appa- | cionada regedoria 0 sur. José da Silya Fru- pro e = Ê os de 


ctuoso, sirgueiro, e morador na rua de Santo 


rição, executou o hymno nacional portuguez. 
Tidefonso,» 


O rei, profundamente penhorado d esta atten- 
ção, saudou graciosamente o publico, que ap- Noticias militares. —Das ordens do 
plaudiu com enthusiasino. » exercito de 28 e J0 de setembro ultimo, ex- 
Promoção.—Eis a carta regia que pro- | trahimos o seguinte : 

moveo Snr. Infante D, Augusto ao posto de Regimento de infantéria n.º 18-—Coro- 
major de cavalaria: é nel, o coronel do regimento do infanteria n.º 

Sorenissimo infante D. Augusto Maria Fernan- | 3, Antonio Joaquim Pimentel Jorgo.—Capi- 
dc a a comi dot 

di ' E 4 

deiBolpalças Bouiiaritao O gtmmririodha cap | SP Dina E Aadião, 6 


tão do regimento de cavalleria -n.º.2, Lanceiros da 
o a sobre todos muito amado e prezado | capitão reformado addido ao 1.º batalhão de 


ii ao AR por Graça Gti ERA veteranos, Alexandre José Rezende. 

ngal é dós Algarves, etc, envio muito saudar a or Rn Eos Mai a 

Vossa Alteza” Serenissima, como aquelle que muito â Comissões activas — Major, o capitão 

amo e prezo. e caçadores n. 2,J. osé de Medeiros Betten- 
Comprazendo-me, pela Solemne ocensião do re- | conrt, a fim de ir servir de segundo comman- 

cênte nascimento de tm principe com que a Divina | dante da guarda municipal do Porto. 

Providencia se dignou de felicitár a nação porta- — Disponibilidade —O major de infanteria 


gueza, em dar a Vossa Alteza Serenissima um novo aca à 
Eoatamunho do meu fraternal affecto e do elevado | Em commissão activa, Bernardo Antonio de 


apreço em que tenho as suas distinctas qualidades | Figueiredo, por ter sido exonerado da com- 

é nobre dedicação 4 enrreira das armas: hei por | missão em que se achava de segundo comman- 

ta ida a Ali Alteza Sprenissima ao posto dante da guarda muniéi al do Porto. 

le munjor de cavalleria; 1 e 
inn Tofato D. Augusto Maria Fergan-| . = Batalhão de caçadores nº 1— Capitão 

de Ê companhia, o capitão do batalhão de 

o 


entro res mestras Bim 


O bão omaha OMS O USAS PS US 
Célako pt um 


pa ? z 

— Ora essa!... pois isto é cousa que se 
ajuste ? respondeu-lhe o vigario. 

— E' sim senhor, e que duvida The 'põe ? 
Olhe senhor, quando eu era inexperiente 
de negocios fiz alguns sem previo ajuste de que 
pe fiquei mal; mas depois que apre 4 
minha custa, tenho usado sempre d'esta cau- 
tella, enão me tenho arrependido, é então não 
se admiro v.... 

— Está bom, basta, tenho entendido ; é 
assim dir-lhe-hei, ainda que me repugne, que 
seu enterro, como o propõe, o ménos que lhe 
póde custar são 255000 réis, e há-de jr só a ir- 
mandade das almas, porque se fôr mais al- 
guma, actróscem por cada uma 10) 000 réis j 
éo costume de ha muitos nnos. x 

— E ese costumo não poderá softrer al- 
guma alteração como à tem sofrido todas as 
cousas? , 


Provincias 


veiro» :)—Na noite-de sabbado pa: 


ha dias a barra-de Aveiro o hiate 
para carregar sal. 


lhavo, a-5 kilometros d'esta cidade, 
naturaes. Orapaz dormia no po- 


com alguns pesos para não poder 


uintes palavras : 


Carlos Miguel Gabriel Rafael Agricola Francisco | da D,* 


Astis Gonzaga Podro de Alcantara Layola de | caçadores n.º 9, Antonio Augusto do Carva- | cho d'esta freguezia, depois será o que fôr, 


tato Bragança e Bourbon Saxe 'Coburg Gotha, capitão e ag EG 
E encartinhando-se para onde “o; mestre | do eoficiailo cid ERR sui Qro ceieõe da Rai. | [DO Salazar. > 8 , — Pois, n'esse caso, or. A pin 
| guardava -o “dinheiro, apoderando-se de uma | nha, meu sobre todos muito amado e prezado irmão, — Regimento de infanterian.º 6 — Capi- de lhe dizer que não morrerei aqui ; irei para 


onde mê enterrem mais barato, ou menos ca- 
ro, direi melhor, porque n'estes negocios nun- 
ca achei barateza. Eu dar 259000 réis para 
me ênferrarem ! finha que vêr ! tendo sido a 
economia, desdeque me conheço, & minha di- 
visá 60 meu crodo! E' por isso que nunca quiz 
casar, porqueio homem casado, a não ter ren- 
das múito Superiores e mulher poupada, nunca 
[janta vintom. Assim, pois, solteiro sempre, ten- 
do obtido com as minhas economias um dinhei- 
rinho menos mau, cahiria em gtande contra- 
senso so desperdiçasse na morte o que tanto me 
custou a grangeatna vida ! Mas eu sinto-me 
desfallecer, o 6 mistor sabir d'aqui quanto 
antes; aliás Ik se vão esses 25; réis !,, 1 

* Estas ultimas palavras já não foram ou- 
vidas pelo parocha, que se tinha retirado at- 
tonito pela originalidade do caso. á 

Manda pois o nosso homem a toda à pressa 
alugar uma maca, faz-se metter dentro d'ella 
e toma o caminho de Leiria, com recommen- 
dação muito expressa aos conductoresde não 
pararom até terem ahi chegado, embora já só 
com o cadaver. ' 

As suas ordens foram fielmente cumpri= 
das, e elte teve, como desejava, à indizivel fe= 
lioidade de vir morrer 4'sua patria adoptiva, 
onde poucos dias depois'o enterraram por 
menos alguns vintens, mas pouco'menos. 

Mas à condução ? e os incommodos? Já 
se vê que d'esta vez lho falharam os caleulos 
o quenio deve admirar, visto que já quasi so 
achava nas vascas da morte, momentos eni 
que toda a mathemafica é impossivel. b 

Mepresaltas —Os jornães estrangeiros 
dio noticia de um outro assassinato commets 
tido pelos agentes do governo nacional de 
Varsovia. a 

O coronel russo Sebuchini, sub-director da 
polícia foi apunhalado no meio da rua. P 

O assassino conseguiu escapar ás diligen= 
cias que a policia russa empregou para o des= 
cobrir. a 


Vossa AI- | tão da 6,º companhia, 0. capitão do regimento 


Nosso Senhor haja a augusta pessoa dr 
do infantoria n.º 8, Ayres Augusto de Oli- 


teza Serenissima em sua continua guarda. 
Escripta no paço da Ajuda, em 29de setembro | qoira 
de 1863—De Vossa Altera Serenissima extremogo | "UA: o... die pefoao 4 E 
irmão — LUIA, com xubrica, —Visconde de Sá da. 7 Regimento de infanteria n.º 8 = Capi. 
Bandeira, | tão da companhia do deposito, o capitão do ba- 
Banco Alliança. — Soubemos hon- | talhão de caçadores n.º9, Estevão Bernardino 
tem por participação telegraphica de Lisboa | da Costa, 
ue na segunda-feira ficaram concluidos os tra-|  — Batalhão de caçadores n.º 2 — Capitão 
Balhos dependentes do governo para a appro- | da 8.º companhia, o capitto do batalhão do ca- 
vação dos estatutos do Banco A! liança. gadoresn.º 1, Hilario José dos Reis. 
mb breve pois veremos definitivamente Batalhão de caçadores n.º 3 — Tenente, o 
constituido o novo estabelecimento de credito. | tenente de infantria em disponibilidade Joa- 
Um estrangeiro ll ustre.— O ba- | quim Maria do Couto Zagallo. 
rão Porcelli de Santo Andreas, que ultima-| .  —Regimento de infanteria n.º 3 —Capitão 
mente chegou a Lisboa em commissão da cor- | da G.º companhia, o capitão do regimento de 
te Turin, desejando visitar a casa e quinta em | infanteria n.º 17, Manoel Pedro R sa. 
que residiu e falleceu o rei Carlos Alberto, — Inactividade temporaria — O tenente 
veio ao Porto para realisar o seu desejo. graduado em capitão do batalhão de caçadores 
Visitando a indicada quinta, o illustre | n.º 3, João Ignácio Chrispiniano Chianca, de 
italiano colheu e guardou, como recordação, | castigo por, seis mezes, em conformidade do 
uma flor do jardim em que o rei martyr da | disposto no art, 1.º $2.ºe art. 7.º do capita- 
liberdade italiana passeou nos ultimos dias do | lo 14º. do decreto com força de lei de 20 de 
seu exilio voluntario, que foram taes os ulti- | dezembro de 1849; por haver illudido o con- 
mos da sua vida. pen selho administrativo do corpo no acto de pres- 
Exposição agricola de Braga, — | contas do rancho de que foi director no 
Ante-hontem a diveeção da Associação Indus; | mez de julho ultimo, inculcando-se quite com 
trial Portuense, nomeou de entre os seus mem: | O cofre regimental. á R 
bros a commissão que a deve representar na — Regimento de cavallaria n,º T— Aju- 
inauguração da Associação Agricola de Bra- dante, o tenênte, Manoel Dias da Rocha. 
ga — Alferes, o alferes ajudante, Francisco 
José Ferreira. Es 3 
Medaiha de D, Pedro e |D. Ma- 
ula. — À ordem do exercito de 28 de setem-— 
bro ultimo contém a relação n.º 41 das pessoas 
sapea a commissão incumbida de classificar 
o direito à medalha de D. Pedro e D. Maria ve- 
rificou que ella pertencia. 
Principiamos em seguida a transcrever es- 
| sa relação : : 


appareciam; Já subiu como 'pôde/ 


quem suspeitasse-da tripulação, pelo 


«perpetradores-do roubo sabiam que 


E'por isso: de: suppor-que fossem ul d6 194 gia 
Esta commissão é compasta dos snrs. José 
Francisco.da, Costa, Guimarães, José Pereira 
Cardoso, Junior, Lourenço, José de Oliveira 
Basto, Antonio Miguel de Aguiar Alyaro je 
Antonio Joaquim de, Andrade Villares, 

Feira de S. Miguel, —A feira de S. | 
Miguel, na praça-da Cordaria, que: duraxa 
desde-o dia 28 de setembro, começou hoje a 
denfenea ] : Com o algarismo 9 , 

Ainda assim teve alguma, concorrencia o dor Deer ' A 
de compradores, porque, segundo -diz o-rifão Bosaliadão e e uh Put ae ci não 
popular —;Ão desfazer-se à feira é menos)ca+ am e; uma de Oliveira; Guimarãos major 

ira. , | addidositorre-de, 8, Vicente de, Belem. 
palio cimondo Falleceu>hontem, dão sk Bapoo Peto nto refor- 
aa do n.º É o pó 
com'86 'annos«de idade, na sux quinta-do Bom Ec Roi Toa O OD É sabor ento 
Antonio Jonguim des 


egurar A 
russo mandou ultimamente fazer uma expe- 


riencia com diversos navios para obstruir, er 


se tem feito no-nosso;paizs 115 pintos i T 
Segundo se deprehende de varias noticias spent a MES iremos tório) O Os 988 dad? companhia, apr indo velada caso de necessidade, o porto de Oronstadt, do 
de diversos pontos deste districto, e do paiz, E pedra em nedice salto ndo dimanhiy | PAnoê: mesmo modo que na guerra da Crimea obs- 
aftôncorrencia a esta festanacional. ha-de ser aonaito hai prai GovGod lia E Com o algarismo 8 : truiu o porto de Sebastopol. 
numerosissima. b a Ha od Sus à apar el A Antonio Francisco Caldeira, soldado reforma- Club das almas do oútro mun- 
Dizem-nos que o. ant. administrador do | ca o siso dj No e E spo a Canales uddido é 2º companhia do 8.º batalhão de | gg. Fuhdou-so ultimamente em Londres 
Pr E Coml uma sociedade com o titulo dê «Club'das al» 


Ordem, Antonio Pedro de Alcantara de Sá Som o al arismo 7: 
Lopes A ao “Thereza Carneiro o Sá. q sa It gra EAST 
Tendo aosbado ja Buay formatira: 1809/28 | dear come o inisdo militar 
annos foi despachado juiz de fóra de Tabonço, Luiz do” Barcellos Merens-Lobo; tenente coronel 
e pasta gar ia (em 1804), transferido, para apformgda mddido d companhia de, veteranos dos 
Caminha: o» Agores., ias pesso 
bed | ra A 


1 | mas-do outro mundo»... 

O seu fim é fazer sériamente investigações 
historicas tam 8 adições 
em que o 80 Are MEI o primeiro 
papel, e reproduzil-ós dpois debaixo do seu 
ponto de vista racional. 


- A emprega: é original, porém 9 seu fim é 


lo que possara por preços regilares 
4 hospedagem, dos numerosos fo. 


réis q nntas e 204000 réis a-ontras pará com- |-Priscipio, onjovtásoi spor-todos itas familias o dispensarem salas e quartos). a N . 
prarem-um ni penglicatcgem prt ba e os CRE baoDad po pes | pia dr ar anjados coneniente- ia Eni Ea “re Er Ao me qr rimos ig 6 db oatinsto uti, E 
ptisado de S. A. R. servia obh xa droga media!rasso para pongada de muitas familias, que ga doem j ação do 18284 Sa fokpror Voa Mada Pres Se Bainha o gs do) Uma obranotavel;=-Fallecou ulti- 

Como hontera, di 5, obáptisado ter: »Abriu-so hoje, Sobebalám dino rg prio pegada ma Es ego ão | Miavidoem janeiro de 18284 ilesembargados | q, incto bat Mão dó velantarios de” Ruttilha. = | mamento em Turin o célebre erudito allemão 
lugar na igreja deS. jamingos; hojel podê-||-desLisboa o)O,pnr, xiinistro-do-reino tenoi grande bulício RARA arias; e desde je. flo, cnagida asnlioaçÃos ra po ser] ai is ko Jost'de rd tai sargento re-| Jacob Grimm, deixando incompleto um dic- 
mos acrescentar que está marcado oidi o||-2a assistir gesto ; acto mas não pere-ponndol recemos gratuitamento as coluninãs o Fa] tas uinta FR E js Eros pera ondpgentç ade oa 160, cionario que começára ha oito annos, e que, 
corranta mez pará-tisa-moremoniáy-queha-de |hoje;mbito que fazer-no-ministerio / do,reino, Ljarnal para  Annunciar essa comiiodidade e u Pó) erro, dec26 rede iro-de 1862 aaa companhia do 3.º a atras na opinifio “dos homens competentes, é uma 
ser brilhante a todos-dsfespeitos vimos hoje à pesso jidsuspeita, amo à | conveniência para quem só quizer abilicar [rm asontada: como juia d devem | mtonto Jogo gontálves Gosta, soldádo que foi | obra prima de sciencia e phylosophia: 

Antes de decidir que a coremosiaio ba- ee mpito injusta;a censura que ha dia fio devemos ficar áquem dos badajosen, oi aposent Pa amo gen nd meias instan- [jo gitincto eorpo de Voluntarios da Rainha. À Esto diocionario ficou na letra G, porém 
pisado, livenso gar, grp Dasbingpaspreomenl fez ums BÍO::RO,5 BRT. (O giro | ses, mas medidas preventivas que fomaram peisr dna Naga po E rpg au RE TP Ensaios o A Jacob Grimm deixou numerosos materiges que 
tou S, M.,os medicos da realicamara; olEstes | Mengo-por: tivos|ao tempo. em que:s. | quando àlli concorreram mil lhares de oncida» |. Meninos-florentinós.:=A pa] DST cem paad A fazom esperar“que o dr. Hildebranid; “encarre- 
foram de parecer que, S,14.eRinão gontia pe-|exc:* exerceu o lugar de secretário geral dó | dãos nossos por oceasião da abertura do cami- nhia/ dos meninos forentinosrepetiu hontenro |" rintisco” Sonres da Silva boldado vofórmédo gado de terminar a obra, por (disposição tes- 
rigo algum em xit.n/um, goche.a:S, Domin- |: tiniaterio dos negocios estrangeiros no impe- nho de ferro. grande baile «Ezilda owa tilha do-pescadors: | addido it 2 conrpiínbia do 8% pataliião do veteranos, tamentaria expressa do-author; poderá/çoncluir 
gos receber o baptismo. dimento do snr. Monteverde: ibedp! Reunin-se hontem no salão do theatro a Ohamaios-lho assim porque nos répugua |” Com'o alpárismo 6: ” e a tarefa. 

.O. sor, Mengo tratava os empregados com | são, qué a torrifica-esdtuxalariay do titulo que se-lhe | + A Hardideçi ongênton "278 da] O decano da grandeza hespa- 


Aléim da condecoração, de que já fallêmos, 
recebeu q sur, Magalhães Coutinho n'esta o 


casião uma riquissuma caixa de, ouro com, o: 
retratos de FEM ;MM. cercados de! 


|a-devida delicadeza 


do diamantes, assim como lhe foi augmentad: tinham licença. Avisou-os para virem à re- 
partição, e, quelles que apresentaram, docu- 
mentos. comprovando; molestia ou, neçessi 
titulo de viscondo cremosiguo não tom funda: | de de banhos, mandon-lhes a. competente, li 
sença que sollicitou do respectivo ministro, vis- | 


o ordenado de 6005000, a. 8005000 réis. 
noticia de que s. exc.º será agraciado com 


mento. oba 
O «Diario» publica hoje as felicitações qui 
foram dirigidas a El Rei aorta di 
teve lugar no paço da Ajuda no dia 3 do cor: 
rente, À misind Mim | 
São as seguintes: E etnsa | 


DA CAMARA MUNICIPAL-DE LISHOA 
Senhor. —A Camara q de tia 
suida domaiorjubilo, dirige ia tlrório de” 
gestnde mui cordeaos felicitações pelo venturoso 
nascimento do; Principe, Real.com que, Deus, aben. | 
çonndo os paços dos nossos reis, abençoou tambem | Com 


IL rio, 


var. 
Taeni 
quem tinh 


to que elle não as podia conceder, nem; con 
sentinque faltassem:á repartição, sem motivo | jas 
dustificado, os empregados d'aquello ministe- 


Nisto não vemos senão angtias parados 
Spgmpnia o. seu fererssiaindo o.gumpri-| 
os dns competir aos empregados 

a de responder. pd 

Sejos Rae “a qualguer. fepartição 


poderem, faltar, a ella quando lhes apronvei, 
se ha-de fazer o serviço a tempo e com 


serviço feito aitempo.e com limpeza, Viu que | a Braga, escolhendo-se 
uma orla | faltavam muitos empregados, e achou que não presidente o oxc."º gar. 


- | da, Todos 
provas 


que concor: 
pri- | os eximios 


por lho Braga, 


Manoel Ju 


stre comissão, que tem de cosdjuvar a 
e deferencia,mas queria 0 | grande, empreza do caminho de ferro do Porto 


secretario o ill.mº snr. Manoel Justino Ferrei- 
ida-| ra da Cruz, vice-secretario o rev. sur. abba- 
de de Crespos. 

A escolha não podia ser mais bem acerta- 


mentos d'esta terra. ' 
Entre os muitos cavalheiros e capitalistas di 


eira, Luiz Xavier de Mattos, Francisco de 
Campos, João Antonio do Oliveira Braga e 


Tomou, hontem conta da aulados artis- 


mola. — Falleceu em Midrid D.José 
fael-Fadriqua-Fernandez; de Hlijare de Alma- 
zan, duque de Oran e Montes Claros, condo 
[ide Arando de Revadeoe dé Salinas, o outros ti- 
tulos;; "marechal de campo, cavalleiro da»or- 
dem insigne do Tosão de Ouro, gran-eruz 
de Carlos III, senador-do/ reino, ete. 

Era o decano da grandeza bespanhola. 

Como duque de -Hijar descendia em li- 
nha recta do rei Jacques1.º, de Aragão; e 
comoconde de Salinas; do conde-Fernan Gon- 
zales, de Castella. Como conde 'de Revadeo 
gosava o privilegio concedido aos seus ante- 
passados 'em recompensa; de tm acto de he- 
roismo “praticado por “tim 'd'cllas; de usarto 
trago que usavam os proprios monárchas na 
recepção solemnedo-dia-de “Reis, 

Passageiros.—O vapor-Lishoa sahi- 
dohojesiá 10 emeia-hóras-da manhã,-Condu- 
ziun seu bordo 164 passageiros entreblles os 


e primeiros 

a o esvanto RO aa 34 
i osé Ferreira, o 8 on : 

O frio, eláspecto carregado da atmosphora, | companhia do 3.º balhão de tese. 
contrariou-os desejos: muito legitimos 'enduito | “Francisco Pinto Bnrboza, soldado que foi do ex- 
maturaes' do-emprezario, que “tevo-o desgôsto | tinotá 2: batalhia fixo do Porto, Y 
de ver que ovespectacúlo não attráhiugrande Como algarismo 5 :,, noto 
concorrencia de espectadores; comquanto-se- |, irá digrio dos Ramos, major, do 2. batalhão 
ci pa a Map vendi or algaristho 4: 

O baile appareceu modificado e simplifica» | "A Jos de Sotisa, furriel n.º09 da'2.4 compémbia 
estes cavalheiros teem dado 'sobe- | do nas scenas queo publiconão'sympathisava, | do'8º batalhão de veteranos. + 
“da sua dedicação pelos melhora- | é assim so fez' valer mais: - 
; , 


dá nos cartazes ellibretos. 7 


or acclamação, para 
noel de Magalhães, 
enrique Freire, 


vice-presidente 0.exc."º ant. 


» Como algarismo 3: 
A João da Rosa, tenente coronel de artilheria, 


tenente xei dapraça de Elvas. 
Joss cidapraça de qi cirurgião Ajudante refor- 
mado addido ao 3.º batalhão de veteranos. ú 
Antonio José Resende, primeiro “sargento refor- 
madon.º 105 addido ao 3.º batalhão de veteranos. 
Antonio Gonçalves. Nogncira, cabo de esquadra 
us foi da extincta companhia de artilheria nacional 
do Potto: id 
Joaquim Antonio Gomes cubo de esquadra que 
foi ESA qm Air 18, Pew” dd 
rOita, ADSPeç: e. foi, do extinc! 
1º batalhão movel do ar ari 


Os diversos bailados foram muito applau= 


As bailarinas Flori'e Innocenti, e bailari- 
nos Lupo e Baldeohi tiveram;chamadas e rece- 
beram repetidos e prolongados applmisos; que 
para/as primeiras 'o-publico mio interrompia 
emquanto as não via retribuidas com bejos ar- 
remessados do palco para aplatein... «sou 
O baile «Ezilda» offerece variada e agra- 
davel recreação; 'é-de esperar por isso que o 


reram a esta reunião compareceram 
patriotas João Joaquim de Carva- 
Francisco Casimiro da Cruz Tei- 


stino Marques Murta. 


esta nação. regularidade ? - os: convencidos, que, 88, “seu novo. professor, o snr. Bento do y j Porto. 

ob Bb tm tio auspioioto éentêdimento echo é fes pm é ago rá rir al | Oliveira Pala É S, 5.4 Jew uma brévo “allo- | emprezario consiga ver compensadasasgran-| *“Athanazio Herculano Nunes, afigéçhda'que fi | seguintes : 

Jigidadoa oogade may sotaoão Hal nado Mande do ti repartições publicas. deate pais se | oução, mostrando aos artistas: as iménenas des despezas que-fez-para'o pôr emrscena. | do extinto veBimiento do voldntatt poda Radnha. JoRo José Ferreira, JoséGoige Guerreiro, 
Ton EoR do od Fr SH dy ni EM! smp] E conveniente) te,os methodos cc que podem aúférir do pio do espiri- Não esqueceremos mencionar que o rotulo re dare pia que/foi do extincto 2.º ba- | Antonio dos Santos“Silva -Palminus 

Vossa Migestide, sei ABSHMRO GE AfMlotuao | Mio Marti aan abtegados pu. | to, que do' melhor geido sé Thes subinimistea. | tânsparento que o templo do hymeneniappa- [talo fsde foro. f soiindo 0/81 da | lot” Santos Martins; Valentim (doiSonca Cor- 
so esta dynastia to quorrda que temido isampre a fblicos, o gumprimonto, exactissimo nim deye-| já, assistindo tambem a este agto; por: po- | tece"com odisticot a Viva 0“Porto, 'protector | 4 4 companhia do 1º ERAS BA vitorhiios: rea; Joaquim Pereira-Arantes, Franoigco-dos 
Eine Magostado ea sa sinçará "res inhorêntes 2OS, CAFgOS “que exercem. K 'os ant. pa- | dos menihos florontinos 1» foi, corto nas ante- | “ Josg Diogo, soldido quê fórdo 1º regimentodo | Santos Tavares, Antonio de Freitas Viegas, 
desta ileal homena, ue os o Dasei: | Infelizmente temos um exercito. a, professor do Iyceu, '8'Mo-|mores represontações, festejado com-geraes ap- ali io da Sausa, soldado que foi do regi- nero a vetor 


em gom 
mento do Principe AO Eh dBpENvO Fon; 6 
por esta doonsil E PaelodA eaplboo 5 
tambem ps nosgos parabens: pelo-réprésso/denew au: ii 
gusto pai, El-Rei, o Senhor /D. Rernanda regresso | QUECIdO 
que enche de prazer não só os habitantes da grejja e despezas 
mas de'todo o reino, que lhe consagram n maior afei-| O 
ção e respeito, pelas sublimes qualidades que ador- 
nam o seu coração magnanimo, 


RESPOSTA DE SUA MAGESTADR 


éê louvores em, vez de censura por, obrigar & | grande a 


rplausos: 

Jardim de'S. Lazaro. — Hoje à 
nouté deve tocar no jardim de'S. Lazaróia 
banda de musica de'infanteria n.º 18,que 6xo- 


mento de infanteria n.º 10. 
José Antonio de Mattos, soldado que foi do ex- 
tineto 1.º batalhãofixo'do Porto. 


Mesquinhez de àm moribua- 


tenço G. CG; Junior, O: Pimentel,A. Pimentel, 
João José Dias Leite, Luiz Antonio Salgado, 
Richard Knowles; João: José «dos: Reis sua 


manides dá Cunha Fa “mostra |cutará'as Seguintes peças :* do) No último voluíio do" Almimak de | esposa e seus filhos João Josédos Reis Junior, 
icação e bastante intelligêntia; |e |” 1º PARTE Lembranças», dado & luz pelos “nes. Castilho | Henrique Blysio dos Reis, José E dos Reis, 


Francisco Xavier dos Reis dous menores e Eeu 
sobrinho José Antônio GriSantos Jubior, Ma- 
noel da Silva Santos, Fernando M,de/Menézes, 


eR. Cordeiro, lê-se 0 facto seguinte : 
Viviana Cidade de Leiria, haverá 26 am- 
nos, um bom célibatario, natural de Guima-, 


4º Paço ordinário — x + +” 4 
2.º Symphonia da opera «Dominó Noir» — 
! Auber. 


Não senhor, em quanto eufór o paro- ; 


mecelos de guerra:—O governo * 


barão Porcello. JE Sinto A Raçd, aJosé Pinto-! 


Pizarro da Cunha Porto Carrero, Antonio | 


Manoel da Fonseca, sua esposa e filho, 

do de Sá Magalhães, dr. José d 

Soares Lima Bastos, dj js 1 Ti 

Azeve Et Pint 

Fernandes, Francisco Pires Duarte, 
Paulo Ferreira da Silva, Joaquim A) 

Macedo, Manoel da Silva Costa, Ei 

ao Machado, Liz Antonio de 

ouza, José Vi osé Gonçalves 
Ferreira da o e filha; João | 
Luiz d'Oliveira Azevedo, sua cunha eum 
filho; dr. Antonio Maria Órfila, À Ale 

berto da Rocha Serpa Pinto, San: 


emma 


conmimeasos 
o 1oa 


Silo ado 
sd d'eata cidade incum- 


tão los mu 


nm nes faz inteira justiça, 
de gui que Ea fôra Ctndids im E 
RE i ve, boa e talvez a melhor 
ato Db BRR Bog ER ater 
lhe, e “assim o fizemos no sabbado por 
vel fazel-« 
DOS, toda a delicade- 


ram-nos, pois, imi 

como tambem his bons m 

entendemos que era do nosso dever dar- 
temunho publico do nosso 9 O ento, qual é 


se Somos, pt aos 
à: YW à A 


Ls Custódio. José de Sou, 
* «Gustodio José de Sou: 
Manoel Joaquim Pin 
«» Joaquim José Rodriguesda Silva 
- » Joaquim Maria de Oliveira, 
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Jactor. 

sima oia ss 
do mez, de) com uma correspondent nr 
Affonso Pinto-de Mesquita Carvalho M; da 


Carvalhosa, que ahi vem transcripta, e 
di deveria respofider, além de out as ragõe 
sido um dos siguatarios das necusações feitas idquelle 
senhor; espero portanto que V. se servirá conceder- 
me tambem no seu jornal um pequeno espaço, onde 
possa ser exarado o artigo que ora envio. 

Deha pouco sabido das aulas da Universidade, 
conservo bem vivamente gravados no coração todos 


e JE ERR aco 


de e desa- 


. brochar da inteligencia se vão enraizando c expan- 


diudo na alma de mancebos que, como cu, alheios is 
intrigas e miserias do mundo, teem, no meio de 
fadigas litterarias, como alvo commum, 
mento do espirito, e de uns para com os outros Spenãs 
franqueza e tolerancia, e mesmo o mais das vezes, 
uma ria 6 possivel pois que hoje, 
tendo j o, o o passado, venha eu aggre- 
dir um individuo ELA RistaS gbsto ou habito de 
9 intrigas e deprecinr perante a opinião publica 

o amor da verdade, da observa 


ncia das leis, 
o do Ei TAPNRIEA do concelho e 
emfim a conservação e estabilidade do  s; q | 
ral que felizmente nos rege, o unico movel que me | 


tem levado à assignar as accusnções produzidas con- 
tra o administrador d'aquelle mesino concelho. 


vise LB Rd ei lnereas | 


ge indifferenta, quando grande parte d'elles, cançados | 
já de de Sb pre) PRENDE! E Er 


te se esforçavam por derribar uma au 
semelhan lo, açouta à. tor! 
aquelles esdita de estar n: 


uthoridade que, long: 
execução das leis, se serve d'ellas para 


mesquinhos; uma authoridade emfim gue, a uorendo 
assumir um poder despotico e absbluto está as 
tunndo umsatamo. ET ue a hom ida erda- 
de da iii Elena 
iria EL o pe sei o pio, podesse 
postorgar. 

Não sei, snr. Afonso de Mesquita, se tomaria: 
bom conselho em eahir do estado de mudez em que 
até agora julgou dever conservar-se presença 
das graves” acousnções que em grande parte da im-, 
prensa lh eram feitas. Tálvez o silêncio n'est oc- 


ensião fosse, E senão muito! iroso, pelo meros. mais spru- 
A $ 
fes rincipio a sua dé ony-| 
mo, pisado por 
sea o 00 a, Pee Folhas de Madrid de 
gusto párece, pelo que ao cc Eres ppa lhe dem | Hayre é é Bruxellás de 30 idá setembro. , A 
pes mais Pio o Mo | 
ER eo ri ese 
tas, 6 pé més 
dr Pego e ES a BRESDAÚ 297 Din ta» que foi! 
(é aGnão a» que foi 
paiadhe. 6. Idefo Fonor Bog am a abr dita armas | publicada sombgere Jando que toda a 
cm spa econhecau qu gjerroso Fdutá destruida pelos india ira 4 
q aa eADIOADAO! dos, nhos. fere y rá, ser reconstruid, 
sapilament, Ps até, poe Eat no deja a cas latas de é A afsireno dA re 
uanto teve quem o sotiveríeitoo damno. | 


MT snr. Mes 
defende coreana 
É uma 


phio | t 
ES tação asas ADD E 
lei manda seguir em, para o que é ppl 
cavel, como muito tigo 409. do codigo 


penal. 


de Mesquit: ato 
viando por ga de ii nd p 
in 

AR q e ; 


am ari desejando apenas cons 


ay 
gdministrador até ao tempo das eleições, Ega essa, 


epocha pediri 7 tambem de- 
baixo do pi offender e 
vexar seus accusadores, logo que accedessem ao que 


elle dese) , Note-se bem, 


E 
- EM adininistrador de Bayio estivesse 
te, Rios st ago acida e çÃal 


causto por vis detractores, iria estanho em voz de 


rem? 


aaa is ab, PNR uni julgo que a alguem desinteres- 


Não se julgue mesmo ide nesta 

gum lado favoravel ao anr. Mesquita; [3 
que entra aqui cs = gl uma de di 

diviaritena ão política, 


de ro fo ea Epa ga 
eleito; ral do 


br Es 
cho este que estou 


os confundir, propor. Et para so callas 


ue ati agora sento 
esmo fe p 


d n 
hu 


rtam. 
tan- 


Senão vej dições 
queoiEnaa no Ano d AM eo sofa 
By DOC! ceusadores te accederom à 

posta, neima ia ii aa aÃ rumba 


ir pelo modo | 


nos não ter 


“| mente id) 


” | concelho de | 


adia 


quedo, sem lhe im- | “ 


a. | em pro: ii 
modo não se “confes sa culpado ? | 
aneira de ilibar a repatação à mai Eta ju. 


E ter violado os tractados. O «meeting» pediu 


nda Piso; 6 quo só E 


à | 
— IDEM. “= Corro O ot, a 

- | que vem à Europa M. Stevens, vi - 

te dos Estados-confederados, ee nó 

| odio pára cer m bi 

um arranjo, comprehendendo até a emancipa: a 


e é falso 6 ge leyatnos dito(? Pi 
não ousar, porque sabe que temos sobejos 


pori 8 
Tambem o mk 


“melhor partido, 
lhe: 


eia de Bayãt 
e | de direito? Obra o 

, O equo só. exerce o 1 
| gar de administrador para servir de instrumento a 
outrem, que põe e dispõe como lhe apraz, do que só 
| deye importar no snr. Affonso de Mesquita ? 


| 


Chac, Antofiio Jo; anoel Rodri- | 
gues, D. João Mi Ma a Clementina. 


h) iga- 
me que valor póde / res o neinido estas testemn- 
[haêose panos peslho, RR Bh have oia gm 


a formalmente dela não querer de NRO a 
spo aim o sor. José Alfredo da Ci 
ra Leme de cujo carneter e honradez estou bem 
|e que portanto ojulgo alheio atodas aquelhas maqui- 
nações, 

” Ainda hoje é fóra de duvida pára a maioria dos 

ignátarios da accusação, que'o syndicante, no acto 

della lhe ser apresentada, não lhes deú a faculdade 
de produzirem mais testemunhas além das já primi- 
tivamente nomeadas para a syndicancia, mas que 
apenas se limitou a  permittir-lhes jo sepoimenta d'el- 
lesproprios. . 

* Mas dêmos mesmo de barato que em vez desta 


| ultima proposição se deram ambas; em 


RE ao de- 
oimento dos proprios nceusadores tificada e 
lonyavel sxecusa dos signararios, pois tiguravam de 
partes interessadas pelo. acto de ignarem a accu- 
sáção; em quanto a não produzirem mais testemu- 
nhas além das já nomeadas para a syndicancia, o 
que o snt. Mesquita, a exemplo do seu defensor, | 
apresenta como cavallo de batalha, nic sci sincera- 
mente que valor possa ter tal artigo de defeza, quan- 
do os signatarios da aceusação teem repetidas vezes 
declarado acharem-se promptos a dar qualquer meio 
de prova que se lhes exijá, não lhes fultando testem: 
nhas que deponham sobre cada um dos artigos da ne- 
Ro e tendojá 4 mão todos os dotumentos em 

ue ella se Pp si 
sido +) 


Sendo pio a chegada de syulicante ao 
o, não era possivel logo de momento | 
haver todas as provas em que se fundava a At) 
ção, indo até por isso aind diminuto o” numero 


mais tempo se lho poderiam acrescentar. 

Mas como ousa o sur. Affonso de Mesquita fi 
Iar ainda, como artigo de defeza,nas seis centas as: 
gnatitras” que foram agenciadas para debeltar à 
cusação?!.. E! preciso que primeiramente destrua 
o que no nº 914 do «Jornal do Porto» sg disse a res- 
peito do modo como ellns foram extorquidas, e o qu 
vem mesmo comprovado tumbem no n.º 226 do «d) 
nal do Commercios com as reclamações “dos 'qué 
nham assignndo, os quass terminantemente ide 
ram terom sido levados a aesignar um papel em| 
branco depois de illudidos pelas razões espriomas de 
quem lh'o apresentou. 

Demais quem foram os que agenciaram aquellas 
assignatu 

O snr. Affonso de Mesquita deve saber que foi! 
Jum dei s irmãos, e alguns de seus regedores. 
| Como póde portanto 1 ainda a opinião pu, 


blica susp a piná ARE arcial Lico sobre a vi 
da de diteus “ 
dude pie áspero 
O seu poi snr. Mesquita, já vem muito fó 
tempo, dormitonlemais sobre ER: 
s ERR Sa epa o dente o que mei 
joe não elo a pu astad las por moti 


de, mas Fabi 3 mia 
cultar aus olhos dus ontros. 
reino, que encarregado 

| tivo, nem póde nem deve fic: 


a quem estou bem certo 

difierentes arguições de tanto peso feitas a um seu 
subordinado, ás quaes,, pelo contrário mais do que 
aninguem, é dever seu attender,e de algum, modo | < 
providenciar. 
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Rodrigo Lobo d' Avila, 


foogrsvil 


EE 


A( IA 
rele a ns ú 
8 19,27 e 23em' e 
E ada o GD 


des, más n ya 

- Segundoo sornaipadá Wilna do oi fugi ilado 
|svesta cidado um aliores d o infanteria, por | te 
com atido nas fileiras dos insurgentes. 

| URIN 29. Sã de “Eabigna 
Amadeu de abos pe is de amanhi 
para Lisboa. "Enoont rã ibraltar a es: 
quadra italiana queos deve tomba 
“0d «Osservat tores de Roma pu 

| tigo em que aceusa, o governo ita 
»permittido que se mandassem carabineiros 
farçados para revolucionar Roma. o 
“LONDRES 30. — O «Morning Postv di: 


nha. TIMES MOL ANIS mas 
| O «Times» publica um artigo no mesmo 


sentido, ru | 
| Um «meeting a favor da Edo: 
'|cado pelo maire da cidade de Guil 

+| [resoluções hostis 4 Rassia, ique se aecusa 


reconhecimento dos poa «como iibelligeran- 
epa ao rã 


| 


idos Ji vê que se fugia de nad od Es Sul; em Eder 


uns dos quaes já teem 
bia Par, 
yalica 


seus artigos em comparação dos muitos, que, com 


que a Inglaterra ittirá que a Dina- | % 
marca seja eceSbRAS Em bição da aa h 


| Rio 


S Sacco, e que na occasião foi preso por uma E 
feulha franceza, publicou uma ordem do dia, | 


censurando o ministro das armas, ordem que | 
Jeuem todos os corpo 


Ce e 
“ PARTE COMMERCIAL HM 


Up E 


Alfandega do. presa 
ta da alfandega do Porto do di 


ELE le outubro. 
trial lg 


Idem no dia 67, 3, À 


O SARGENTO-HÓR DE MAR 


afi=es b 


rt Bellomon 
27:2525568 | do “Almada, “A. E. da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
:6375145 | reiros, é Viuva Moré, Praça de D. Pedro. 
Lisboa, livraria do snr. A. M. tsatr o rua 
ca 1 BBBBPAT á 


Augã 
líveira de azemeis, em casa do snr. B| 
* Despachos ao epa s. Coruja ANDA OAJAMATERS 
r0:6 , ecruisganas: 


0 
“RIO DE JANEIRO — Na galera Africa, B, dos, 
h Basto, 29 caixões com cebolas; A. F, 
: Bão 121,90 pita de Higtos . Lourem 
55. agal 


eto, na rua º 
* Evianna, na livraria do snr. Antonio 
caixa É made S. Sebastião. 


9,1 caixão com doce; do 
; G. Barbosa Leão, 1 
- lença, na livraria do snr.Antoniode Souza 
Maia, na rua Direita da Coronda. 
Guimarães, em casa do sur, José Antonio 
a 7 


todiod da Si 


ALNANACH DO BORDA LEÇA 


OMPOSTO por Raphael Ca 
O para o amo do 1864 ERRA) 


EM—Na barca Fono mn de Faria e Silva, 


1 caixão com doce. 
quo 
ilho. 


0 ted za géleior artes 
a. 
Gualberto Sonres, 5000 pedras de lad 


ERA AMBUCO — No -brigue 
RIO GRANDE—Na barca Favo 


Jivrazia dos amy , Melchia- E 
“a da Cai < d 


ES cega 


uco 


? 


oni o el ra do, Salle, o | 


ATENTO A. P. da Silva, na rua 


E 


| se qa 


E má e ámanhã 8 do corantes na is 


O leilão tem lugar desde as 8 horas da 
manhã até ao meio dia, e de tarde desde. “Rua das 
as 2 horas até ás 9 da noute. 


LEILÃO 


Muro n.º 31, da: 14 ai 


E. se us 
LE 


Acham-se promptas as fôrmas e recebem-so encom- a ponte ri 

EA 5] 69, e radar as a Ne RTE Livgdo ici [pOr crNfrrRvENçÃO DE MET. F. PrsneIRo E PANHOES e à nos; ; grandos e per 
fronte da a Ne ndia 

oi “Tambem abi se vende o Luxátio Ponrtou! o O, dia sexta-feir uenos, todos dos gostos mais modernos, 


mosmo author. 
Adyerte-se que os A neiiaohs a Cato fito que 
| alli não forem impressos são falsificados.  , (3579), 


LIVROS 


APPROVADOS E ADOPTADOS 
QUE SE ACHAM Á VENDA“NA LL 


da di 


/ eta dn] 


Em regos; À. bite Cpo] 


escuna As, Kingston A 
sado OG, AS 1 


Silva, 8 bo 
caitho ro 


AVEIRO-Hinte E" tr mestro Ramisote. 


“7 Gompreia dencarga 


AVEIRO migo ese 0d 
| TISBOA—Vapor Lisboa. 
AVEIRO —Hiate Senhora da Conceição. 


pe 


np ba caixas, 244 saccase 21 barricas. 


Arroz 201 saceas. sab 
+ Café — saccas. 

e NT 

» “CURSO completo de Aiii it eeça 
Francoeur. 


Gaer= O necns. 
canna1 barril 
ee E il. fd mn bd 
NA. | COVIBR, bistoia natural dos animees — 2 
n vol. 
Samggos a pela mesa da |“ ronIA do Portugal, por Motta Veiga. | 
MAPPAS dio e dt Po uso dos po 


APHIA” Entes Familia, 
ASAS Gr dio. 
or Morat 


PRINCIPIOS RA (echanic: 
tor Goulão. 270705 do msess + 


EIA 
Outubro 6 
Vexguinha—60 feixes. 
Barras e feixes de ferro—2906. 
eee 18 q 


mov imento dos vinhos caguas- . 
“ardentes 


UTI ESAPPLODÓSO pires 


TOXICOLOGIA. Judicial é Legislativa. 
- MEDICINA ; iministrativa o legislativa. 

MEDICINA Legal — 

COMPENDIO do ido, pelo doutor Ma- 
| cedo Pinto — 2 vol. 

GUIA do Alveitar. sutsdo , 

LEGISLAÇÃO academica des: 2 até 

Lda dos psi E odio) 


o padir é EA NOÇÕES ELEMENTARES | | 
EM tiro Kovã o DE 
u GEOGRA PIA 
' HATHEMATICA, EE EO 
bip tico Sinta RO) 
METEO! pr 


ACCOMMODADAS AO ESTADO ACTUAL dito! 


E ADORNADAS DE FIGURAS GEOMETRICASy (/ 17 
GRAVADAS NO TEXTO 


mid de Lisboa 5 portas À 
pro Papdas estrangeiros 


Pouco hn escripto em-portuguez, sobre estas lon- 
“ginquas 'partes do globo, a nho serem as yolumosas 
Ea dedos Barros, Mendes Pinto, etc, etc, e por 

s curiosos ent neont trarão 1 o vol lime 


Enaguroo) af oral 


dem 70 condi val W 


vás ML MORAM DA, MANHÃ) 1450) o 01,07 
“Fora du barra nada se avista. 
“Cálmu e o mar bom. 


3 a eodigad vi 


+ de guerra Lynce; e sabiram: vapor Lisbon, barca 
EM Cintra, esa ela,e us biutes Gina 
Lee Flor dos Compudres. 2, 


or re 3 MEM ASTM 
movimento Ane estrangeiro | 


tod 
abr ooentE cade soa | 
28 de re Em TEA o A Tartar, de a 3 
El ay, 0 Whale; pás 


mm aingolh; ara Lisboa. ig 
ágeeto » m Ney-Port, Sa oi 


Emo Clyde, o Soo Livorno, d 


ques, lastro. 
Toy 


E ac 


«adornado com 08 mappas « cor mparativos 
e li ao ag m montanhas, vulgúes o egmanjognto, 
A endo-so na livraria de Juéititho À. Pinto de 
Ed nadar 184,07 vinis (8581) 


a qm 


ERÊ DO Poa Pa O 

“P GMADE LIVRO DEO 
US CHRISTO PERANTE O SECULO ou 
65 novos testemunhos das ciencias em abono do 


em portuguvz 
Camillo Castel 
Vende-se no P 
editor P, G. da Fonseca, rua d 


-B909g! es, o Dyidi 

da Figueii 

92 cw EmRiga, ha 
modo uno toda. oijaé j 

2%. mi Em Hamburgo, 

a Lisboa. 


— Em Londres, o o rpm 
Porto. 


ECEU esta manhã, na sua casa e 
quinta do Bom Sucoesso, o exc.mo nr, 


asi pn ondas 


qraLid- ver rdadado para parochial igreja de S. 
ES q E UR 


a ei 


pultura. 

— Suaesposa, irmãs e filhos, pedem ás pes; 
| soas da sua amisade 'e do finado, dia 
| obsequio de assistirem áquelle religiosa at 
o per Exól run u dis a! 


piso Sri esti sor séncro Renbde b E ES Ta, regressando coma 
ape lez Oneida— em 280 ou 2, o vapor france; familia 4 sua casa do Rio de Janeiro, sen: 
asa trai es to em extremo não “poder de: edi! 


ese Me ça do MM OEM 


| gão dos escravos. uv o 


Asse; irra-se quee: iste na“ Califo 


pia 


Tua asgna apel artido que deseja ab: donar a União am 

ApS Pos ABONSAgÕOR, tola ao Rins or dE Bayão ras RS se annexar -ao imperio do Mexico. 

ajupfand asa do ás, E ie que aPpateos pior qu 

ram pul mi io do o 

e pe se Ea os E eo Em era arj do Surg nitro, eral fran 

osnr. ptpeapita a Parece i incrivel, po- pg eo cont da 
rêm é verdade é guerra. O general em | 


O proprio ss A no sita 
reconhend -o ulpádo '& Par a manifos- 
alo 

Mas poderá porventura dizer « o ani. Affonso de 


tregue um a q 
em virtude deter feito fogo sobre: dous: ofii.| 
ciaes piomontezes que se banhavam no rio 


|oalmente de seus amigos, de'seus'conter 
neos e detodas as: essoás a quem deveob 
quios é nttenções: Wazendo-o, pois, por este 
Meio aguarda suas ordens no Rio de Janeiro, 
THO seu correspondente rio Porto é o illy 


one e 


a (ROMANCE: HISTORICO (7, 


Y ARO 1 da 
Visconde Ponson du Terra fita a vo negócios a tr ar dião 
at bar e «tinoéha 28250507 nte. 
sea iyravia de Be nto, a Ê 
rua dos Caldeireiros n.º 20. ' cs (OBA) 


nx para vender garra(ões empalhado! 


UM MOTIN HA DEM ANHOS. RR a 
00007 p6e e Gaia fd to at 
“aguda ba para vender gue exepplavér tente | lia do 100: garrafõos dasednta-so 15 p. b. 


154) 


| excelente romance. 


ara é exncta d'estas partes da terra, | 
no theatro das pasmosas façanhas dos porta) 


dinallos » 


nr. Joaquim ont atente À 


dg, 


a-louça, guar 


“corrente, eae 

haverá R 
ro ú arda- vestidos, 

o de sala de, visitas, 
espelhos, cortinados, meza de jantar elas 
tica, louças, crystaes, prata, louça de cosi- 
nha e outros mais objectos que estarão pa- t 
es uma hora dna det pelo Nela 


é Emilia squos drebitao na jardim 1 (8890) 
copo sas fEES) Ecerg 2=é e polai- 
AO - nas de borracha 


tar em praça publica 


geo » | com-cinço-selas para av frente; 

poi eng *comexcellento quint 
virihedo, “frotas e com à 

- PHYSICA eChimica pelo doutor Mathias. Car-| sim ny rua Nova do Villa do Condo, A 


«SAB 


TEM midi, Ago HA RO, dhaib |) 


| a cerca q 
cisto, de excéllente 


vol T 
Greco BASSO 


no sobredito dia por: que: 


rdini 


lançar, no tribunal das audi 


Solon Amen ou qu 


da O 


uma 


terreno 


Mais tem dese artemetar no. sobredito 
dia oito casas terreas e um campo 


o que o a 


proximas a elle, no sitio da Arêa.. 

Todos estes bens teem de se arrematar 
elles quizer 
ço An 


— eSINOALOR» 
Asgu deposito da unica fabrica em Lon- 


m- ve produz, esta qualidado. 
cercado “Ba da a 638 
e poço, | = 


muito 


Armazem de moveis 


NTONIO Teixeirá mudou o seu armazem 
moveis dos passeios da Cordoaria 


foi do convento de 6. Kra | nyra 5 ruá do Bslyário 1.98 91 o 98. 
co | -- Pede aôs seos ami 


e freguozes o favor 
do continuarem a proc ral-o, pois que o seu 
armazem se acha bem sortido de toda a qua- 


e por“preços 

muito commod, 
fia axcomento livraria 
e um altar do capella particular e os para- 


mentos necessarios, que tudo , pertenceu dO 
fsllecido abbade d de Parafita. (3579) 


- ATTENÇÃO 


xa RUA DE S. JOÃO N.º 34 


aan 


ns ua a 


A Peer e pedra 


noagbem bilhetes da mesma, terão a bon- 


comparecer no caes dos Banhos, ás 


XT ENDEM-SE barris, da Gcalinudes recan 
-* temente: semi de aguardonte, a preços 
pi du (3428) 


O APTENÇÃO 
NS de 5. TER ÇÃO cas. 


os muito fortes que Sondpaiza aguar- 


quem quizer 2 


« ode lã, sei 


“aculihia 


mada 


ita Ebal cá le orgorão, ob o 
»pana senhoras usar no sento Bstação ; 


sds, Trend moved alma 
nt cludo as sr emdeviuetiaiado-) undi! q]: 
em fsénte: daspraça do Bolhão, 1» | 


(3581) 


peernomuigania, mesjll Is 


diigdoe! 


“propriedade d 
to, com agu: 
Deus, sita na, 


o Bomjardim nº 97. do lugar da Cavada, proxim 
ta bonia doando an E a duas leguas d' Path cidade | terreas, com alpendres, cegas iras 
la-se com Albano de Miranda!) og) 


rromel uesalA xIX 


de doença fa: 
em poncos| 


o esperta a 


o qua 


Essas çnO: Ar0M 


iezá E prado pit 
| plicando a applica 


| dentes 'reme 


ponolas o 


Porto. «Snes 
[o dê Santo Antoni 


jo 
o) Villa: faro At Cata da 


qro US José Sadr 


Bragança. (Sar. Fi 
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“s"»Outras muitas fazendas dias omg o 8, contras Aga a “de 


| Mattos Guimarães. « sá sea RE) 
TH 


as de propriedades 


DEM-SE “dous casmes) denominados 
“CASAB: DO? BARREIRO e CASAL DA 
GRANJA, sitos nos limites da freguezia de 
s, proximo 4 Villa da Feira, que-se 
m de casas sobradades e forradas, 
E oa 
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RA 
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O 6 todos à asi 

s Da he e bpenas. 
de to amaro municipal 
às pretender dirija- 
Eh a dão da Feira de S, 
to n.º 41 a 13, onde'so póde tractar 
do seu ajuste e mostrar os ve At ti= 
(3322) 
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ti E Tosd Né Maid na rua 
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í e an. EA ndo estão as chaves da mes- 
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'ENDE-SE uma morada de casas 
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ea Vi pin no 
ra) |largo-da Batalha “02.866 00, is só! ogdta 
estabelecidoro hotal:Nova: Italia. - 
15, Quemva pretender “dirija-se: á rua de 
Santo António n.9148, 1.º andar. io 
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p Eos (8281) 


UR wa 
dead 


os BACALHAO 
» DEROCO 


Deposito geral, Miguel José de Souz 
SE 


LEO. FIGADO 


Conforme a amostra, objecto da a; 
“da escola de Ph' de Paris, O, S' OSS! -HENRY, membro da Aca- 
pa Ion de Médicina, ete., ao do o] selo do rélatorio do D*” HOMOLLE, que 

reconheceu bem superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje, por isso foi 
| adoptado por todos os afamados medicos de Paris. 


VE 


a, Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 — Porto. 


Recommendade pelo Ss Courrier, medico 
da hospítaes dos Venrades, 


Adimitidaes no os hospitaos de Paris e de Londres. 


A COPAHIBA = MEGE 


ve JOZEAU, 


PREPARACAO AGRADAVEL. |] 1 
ao gosto toma-se facilmente, seja no - 

meio das occupacoês diarias seja em via- 
ra em 6 Dias as molestias conta- 


(837) 


Maria Josepha Soares e sua filha prá 


* lho D. Joanna Maria de Jesus Soares 
e Dr. Miançal José Soares Vianna agrade- 
oem a todas as pessoas que-se digna 
sistir aos ER PAR E qua 
alma de seu fallecido marido e pai João 
José Soares Veiga Braga, se celebraram na 
noute do 1.º de agasto do corrente anno, 
na igreja de Nossa Senhora da Lapa, e pro- 
testam-lhes sua gratidão. (358! 


OSE' Alba agradece u todos os amigos 
que lhe fizeram a honra de assistir aos 
responsos de sepultura que se rezaram, por 
seu irmão Angelo Alba, na igreja de Nossa 
ço, na'noute de 28 


Senhora do Ter 
tembro. (9555) 


E de Oliveira Guimarães, Rodrigo de 
Jliveira Guimarães e João Antonio de 
Almeida agradecem Pi PI o A que 
os honraram com a sua assistencia aos res- 
ponsos de sepultura que, por alma E a 
prosada esposa e cunhada, se celebrado 
na noute de 29 de setembro, na parochia 


“de se- 


igreja de Santo: Antonió dos Congregados, | | 


assim como a que 
em casa. 
Pedem desculpa de não cumprirem este 

dever a cada um em particular por lhes 
ser facil a recordação do todos. Servem-se 
deste meio para lhos pedir desculpa e con- 

fessar-lhes a sua eterna gratidão, FÊ 
q “o (8570), 


Palacio de Crystal 


A Christal Portuense resolveu, em con- 
formidade do titulo 1.º, artigo 2.º, 8 5.º dos 
seus estatutos, annunciar que, em virtude 
da cereação do Instituto musical, fundado 
nos paços do concelho, reconhecerá como 
alumnos ou alumnas em as escholas ins- 
trumentaes (graluitas) da sua acado 
musica, aquelles que tiverem sido app 
vados no 1.º anno do curso superior do re- 
ferido instituto, e na sua eschola de Bel- 
Canto aqueles alumnos ou alumnas do 
mesmo inslifuto que pelo seu mérito o apro- 
veitamento se distinguirem no curso Pa 
lar de musica. 
Porto, 24 de agosto de 1863. E 
Os directores, 
Alfredo Allen, IA 
Antonio José do Nascimento Leão. 
- (2991) 


re = 
Grande leilão 

BAZAR BOA FÊ E BAIXOS DA 
ASSEMBLEA PORTUENSE, N.º 17 


O dia 11 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de 
ma grande mobilia particular « 
tros muitosmais objectos depos 
no mesmo bazar para serem vendidosa quem 
mais ofierecer por elles, e constam de guarni- 
são de mogno para sala uma dita de estofo por 
Cobrir e outros mais diferentes moveis de es- 
tofa, tremós, consoles com pedra de marmore 
branco de Italia, reposteiros do seda, lustres 
de orystal, guardas-louças, guardas-vestidos, 
toilets, meza de jantar de estender, aparado- 
res, pinnos, sanctuarios, diff s imagens, 
ricas gravuras, toa o commo- 
das, adifterentes louças, crystaes, pratas e al- 
gumas de valor, cobertores de damásco, lou- 
cas de cozinha, parte d ferro, 
rinho de 4 rodas e outros muitos ar à 
que estarão patentes. » (6568), 
Camara municipal 


do concelho de Ama-| 
rante, competeni dio dedos pa- 


Ã unas 


sepultura que, por|.: 


See da 


Direcção da sociedade. do Palacio. de | nen 


ATELIER PHOTOGRAPHICO 


' SALA & IRMÃO 
95 — Rua do Bomjardim — 95 


iSTE estabelecimento se faz toda dobra pertencente á arte photographica, com 
“promptidão e aceio. E 
Acha-se aberto todos os dias desde as 8 horas da manhã ás 5 da tarde. 


« (3551) 
AFETO 
MEDALHA ESPECIAL DE PRATA MEDALHA GRANDE AUREA DE 
* CONFERIDA POR EI-REI ' MERITO CONFERIDA 


CC, Vá Pá 

P” DA ORDEM.DE LEOPOLDO DA BELGICA * 
Receitado e recomendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficas para Ná 
TEICA o MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONIOO; 
7 GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, p 
BACHITIS, DEFINHAMENTO DAS: CRIANÇAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


Sem estas Marcas 
contendo Cartas de 
ificos, é Direcções | 


aprovação por Governos, Testemunhos Seleetos dos mais eminentes 3 


para se usar do Oleo. 
UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES. 


ANSAB, HARFORD, E Ca, 7%, STRAND, LONDRES. 
Vende-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo. 


- Doposito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Sonzn Ferreira, rua da ar o 
2565) 


aTtr a 
SUL VA 


[Companhia para a plantação de algodão e café 
em Tahiti 
(LIMITADA) 


Capital 100:000 lb. sterl. em 10:000 acções de 10 lb. sterl. 
cada uma, havendo a faculdade de ser augmentado 


EPOSITO de'1 lib. por acção — Ao conceder-se as acções, far-es-ha mais o deposito 
? de 1 lib. por acção. ; 
Entre as chamadas hayerá o. intervallo de tres mezes pelo menos, « nenhuma cha- 


-jmada excederá a 2 lib. sterl. por acção. 
h 


DIRECTORES 1 


Sir John Henry Pelly, Bart. góvernador da Companhia de mineiros das minas 
cobre em Inglaterra — 4. Heywood, Mayor de Manchester — Alfred Bryant — Major 
bert Percival. Pennefather — Robert Pulling, da casa R. & W. Pulling — W. D. Star-! 
ling, deputado presidente do «London and Northern Bank» — W. Stewart. ç 

(Com a faculdade de âuementho À numero de directores.) a 
Secretario — Wallace Smith. T 
Procuradores — Bennett d Stark. 

Bimqueiros — O Banco Aliança de Londres e Liverpool, e o Banco União de 


Inglat 


ra vender em praça os fóros do peordeinio, 
faz publico, que a dita venda ha-&g te 
gor no dia 14 de outubro, proximo “e se- 
guintes, nos paços do concelho, pelas 4 
horas da manhã. “ h 


TA EPT Gago US ,Co9iT 
Venda de armazens 

O dia 25 do corrente, pelo, mejo 
N dia map doi » em Villa 
Nova Gaya, se ha-de proceder 
á arrematação de dous a 1s 
da lotação, um de 700 e outro de 10( po 


com dous salões e agua de poço. São os que |. 


actualmente trazem arrendados os snrs, Fel- 
gueiras & Baltar. 


As condieções serão presentes n'esse acto. 
LEXANDRE Miller & 0.º 


ã (3519) 
A! “pedem ão snr. 
A. Augusto Pinheiro da Costa (o) ) 
nha), que na alfandega d'esta cidado 4 
clarou como seus dous gigos com louça, 
marca FR. H. & C.º, n.º 1 e 2 (com grande 
faltas, vindos de New-Castle pelo navio — 
THOMAZIN, — se sirva mandar satisfazer o 
frete dos mesmos aos annunciantes, como 
consignatarios do navio, no praso de 15 
dias, findos os quaes se procederá & arre- 
matação dos mesmos por conta de quem 
pertencer. P E É 
Porto, 6 de outubro de 1863. 
3580) 
—m 0101010001 32]. 
E : él E) 
Aviso notavel! 
Nº casinhas da ponte suspensa sobre o 
vio Douro, se contimia a dar premio 
pelas moedas de cinco réis, trocando-se por 
cobre a 150 réis a moeda e a 400 réis em 
prata, e isto em consequencia da grande 
falta que d'ellas ha para os trocos que alli 
são indispensa veis fazerem-se. Recebe-se toda 
e qualquer quantia. o (3096) 
VENDESE o scenario do theatro de Santa 
Catharina e mais objectos pertencentes 
ao mesmo ; gue o pretender falle na rua 
de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 


rlu-|. 


cuaoy | 


(Ea 


à abab: 


rança. : 
Corretores — iSewell Brothers. 
os quaes declaram ser a melhor qualidade que teem visto. | 
importante empreza póde dirigir-se a M. F. Rozas; rua de S. João Novo n.º 15, no Porto. | 
qualidade tão valiosa. Uma das primeiras casas de Manchester escreveu aos directores, 
o preço será 6 she. por arratel, visto estar-se esgotando o deposito de «Sea Island Coton» 
põe libras 6:000 na empreza: é um homem sum! a 
conjaat « 
i a com 


A Fr: feio do Tahiti tem sido examinada em Manchester e n'esta cidade 
pNE oscilora REA G Et ER 
Quem a-quizer vêr, examinar, e obter mais alguns esclarecimentos e subsorever para esta | 
À noticia de armarém os negros rios Estados confederados destroe a probabilida- 
de 'de se receber grande supprimento d'alli e em parte alguma se póde cultivar de uma 
“sfferecendo comprar todo o algodão que tem de se receber para o anno a-4 she.. porar- 
ratel, o que renderia libras 200:000; não se acceita a sun oferta porque se espera que 
e não haver avisos da sua cultivação ém parte alguma. O administrador William Stewart 
fimerito prático 6 intelligente, e) do, bom 
resultado uão temo minimo receio, ) g ; (3243) 
(net 1 LA 
o NACIONAES 
TES ladrilhos é tijolos réfractarios proprios para cosinhas e muito suporioros dos] 
ny e EE é vonda nanua da Bello ia ES. cond “serap 
gr Droniodo quo coin. O 
O mestre olho fogê Afionso Ramos, rua do Br er 0.244, tam se incumbe do 
os encommendar.. A 


Preço dos Isdrilhos 30 308000 réis por milho tijolos a.358000 éis... (8722) 
Abe X PAM Ea d 


T ui 
-COLLEGIO M. J. Pereira Vianna. 


ab 


'Na Praça de Carlos Alberto n.º 42 CIRURGIÃO-DENTISTA 
“ESTE COLLEGIO, DIRIGIDO POR 7 4 , 
es, DA : ina, 305 
JOSÉ ANTONIO PINTO CARVALHO E SILVA 506, Tua de Santa Cathar prárrea 


Abre-se no dia 5 do corrente outubro 
quadro das linguas que r'elle se en 

nam, além da lingua latina e outras men- 
elo) a s no programma, ha-de entrar de) 


nº ” A 
MPAECISA-SE de uma mestra ou mestre de 
- piano e de francez; quem se achar ha- 
bilitado e quizer sohir par» fóra da cidade 
|póde dar seu nome-e morada, em carta 
aria n. 


ora em diante a lingaa allemi; cuja cadei- | fechada para Jo M., na rua da Ferri 
ra será regida por qualquer professor estran- a e iuirá ds ' ) (8491) 
geiro e de reconhecida no! : 


MPRECIZA-SE de uma criada para servir, 
no Rio Grande do Sul, uma familia quo 
para alli vai residir breyemento. 

- A quem convier -póle dirigir-se á rua 
do Laranjal n.º 93, onde se lhe indicará 
com muem-se deve entender. (3369) 


ERDEU-SE no dia 2 do corrente uma pal. 
» seira de ouro na feira de S. Miguel, desde 
a barraca dos ratos sabios até d feira das no. 
zes; quem a achasse é queira ter a bonda- 
de de a restituir, o póde fazer na rua da Con- 
ceição n.º 8, que receberá boas tétano À 
(Bode 


NA rua Nova de S, João n.º 62 aluga-so 
um optimo armazem: proprio para ce- 

reues: a quem pretender dirija-se á mesma 

cosa. (3441) 


Continuam a ger admittidos no collegio 
alumnos internos, semi-internos e externos, 
Ei (8505) 
A SUÍRDENTE, para copo, de 2 graus, 

por pipa, slmude e canado,. no largo 
dos iMartyres da Patria, defronte da porta 
do Anjo, n.º 12 (2940) 

S. Francisco n.º 2] vende -se junco 
reto proprio para guurda-chu. vas, muito 
Hgnib Gio barato (8494) 


Esc 


Fita “fuperiors de 6, 
“por galon,e a preços commodos. 


E 


ja achasso e a queira entregar na rua da Fer- 


IJ 


RDEU-SE uma luneta de ouro em uma 
das barracas de banhos, na Foz. Quem 
raria de Baixo n.º 136, receberá alvicaraos. 

(só), 


MEssorL de Almeida Soares Penso decla- 

ra que de hoje em diante as suas leltras 

serão pagas na rua dos Inglezes n.º 9. 
(3575) 


A galera Africa 
PARTES proxima a seguir viagem para O 
Rio de Janeiro, e por issose-roga aos 
snrs. passageiros queiram vir legalisar as suas 
passagens. (3405) 


K3- À Estalagem hespanhola de 


João Abril, antiga no Bom- 


Xarope peitoral Gage 


Jardim, mudou para a rua Chã n.º 123 — 

Porto. (3557) 
Facultativo José de Mace- 
do Araujo, mudou para a 

rua do Rozario n.º 181. (3566) 
USTODIO Luiz Cardozo 
mudou o seu estabeleci= 


mento para a rua de S, João n.º 75. 
E (3556) 


J. S. Johnston mudou o seu 
escriplorio da rua de Bellomonte 


n.º 107 para à mesma rua n.º 75. 
(3518) 


'OOPER Brothers mudaram o seu escri- 
ptorio para a rua da, Reboleira n.º 55, 
hotel de Mrs. Castro, pavimento da rua. 
(8495) 


Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 


QuE! pretender alugar uma 


falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessárias, 


abecata | 
Cm boa'sala para escriptorio | “Bm 
o juntamente um quarto contiguo á mesma 


STE xa- 
rope 6 

o mais efli- 
cazem certas 


ESPECÍFICO 
CONTRA; A. 
TOSSE. ea 


bronchites, tanto agudas como chronicas, 
coqueluche, tosses rebeldes, tosse convulsa 
e asthmatica. 

Deposito no Porto na pharmacia de Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36, 
na do snr. Santos, Santo Ildefonso n.º 61; 
Regoa na do snr. J. C. Monteiro; e Lame- 
go, na do snr. J. A. de Araujo. 

(3576) 


CSI O EAR 


Medicamentos: novos 


a PEPSINA UNICA 
E UNIDA 


COM OS FERRUGINOSOS 


PREPARADA POR ME, TH, P, HNOGG, PHARMACEUTICO, 
RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ. 


1º Pilulos nutritivas de HOGG á Pepsina acidig- 
cada, contra as afecções gastralgicas, dispe ticas, ele., 
e em todos os casos em que a digestão é heil ou im- 
possivel, 

« O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma , e que deixa morrer de 
inanição a pessoa que não dige: 

« Uma 3 cousa é necessaria para operar esta transfor- 
mação dos alimentos em nutrimentos, é a Pepsina 
acidificada.» (D* L. Convisant, medico de S.M. o Impe- 
rador, obra intitulada Dyspepsia e Consumpcão, 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pari 5 te 

2º Pilulas de HOGG á Pepsina unida no f re 
duzido pelo hydrogeneo, para as doenças chlorotica: 
e as afecções que d'eilas dependem (menstruo, icteri- 
cia, menstruação difficil) e para fortificar temperamentos 
debilitados. 

«O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor das pre- 
parações ferruginosas, » 4 BoucHaRDAT. 

« Com a ajuda da força viva que contem a Pepsina, 
os alimentos são transformados em nutriment (DL. 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos e nu) 

PREÇO o frasco triangular de 100 Pilulas, eim Pariz. 

Mefo-frasco. 

[0GG  Pepsina unida ao proto-loduro 
alteravel, contra as doenças escro- 
sas, sypliliticas e atonicas geraes da 


tos.) 
tr 
2fr 60 


ferrragi 
fulosas, 


« A Pepsina, por sua união com o ferro e o lode, modl- 
feno que esses dous agentes preciosos tinhão de' muito 
excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis.» (Aemoria 
apresentada á Academia imperial de Medicina de Paris) 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharion.º 79. (266) 


25 
APUSASE o segundo e terceiro andar, é 


agua furtada d'esta casa. - 
— Para tractar na mesma. . (3558) 
(L9pe) po ID ot 
outoquig Op ent 4 os-eliup aopuajord monty 
“YGG ou odputig op una 
vu fopommoo ojtnu 0J01d 10d o 
oq Ojmut esto sum dSVONT 


ogôUo)je eIm 
E PA PUGA-SE uma propriedade de 


(2164) 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO 


um andar, com grande miran- 
te com vistys tanto para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Jolho n.º 245 a 251: tracla-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


LUGA-SE uma propriedade-de casas de 
tres andares, nas escadas «o Codeçal 
n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya; quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28. 
A mesma tem um bom fogão de ferro. 


(8169) 


UEM tiver uma casa para alugar, com 

agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella e cavalharita, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonic Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 
ALUGAM SE dous cumes de armazens,jun- 

“tos ou em separado, da lotação de GOO pi- 
pas cada um, com grandes tanoarias, boa 
agua de bica e tanques, no Chopello, em 
Villa Nova de Gaya: tracta-se com Manoel 
de Almeida Soares Pena, na quinta das De- 
vezas. (3567) 


Nº escriptorio da Companhia do-Gaz, rua 

das Flores n:º 60, compra-se uma por- 

ção de barrotes e taboas de pinho para forro. 
(3583) 


Acções de lodos os bancos é 
inscripções 


24 (3187) 


- Portugal 
Qoneman-se na rua do Alegria 


a 


n.º 97. 
i (8493) 
: = = E 
Acções e inscripções 
0AO ARCHER, ma rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Búhcos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


(11014), 


De 
io os unlooa peitora 


rovados pelos professores 
da Faculdndo do Modoci 


Prança o por 50 medicos 
quaes cartiicarão tanto a 


do do sun 
ativo das 


go 6 dos Entes! 1 
“as pessõas dobilítadas, alem elsso om 
ropriedado analoptica ho o melhor prosé 


ir Aire em a 
Dapozito no Rio do Janeiro, 


Deposito no Lisbonne, A, P. Azevedo, droguistas. 
Ponto, BI. X. Ferreira, pharmaceutico. ] 


(258) 


“CARNE DE VACCA SEGUA 

REMIADA na exposição em Londres de 
-& 1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S.M.'P. a 

Carruthers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
ma da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas e consumo na Eu. 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa eo 
resto no Porto. Z ' 

a carne é de regular gordura, de ex- 
ce TR so convida muito pola-su- 
perior qualidade economia domestica. 

Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 


m-se no largo da | 


ATTENÇÃO 

ARINHA de milho da acreditada fabrica 

do Besto, de Lisboa, que pela sua per- 
feição é preferida (pelos que a levam á pri- 
meira vez), á muida nos nossos moinhos 
do rio. 

Tambem se vende farinha aqui muida 
e milho bom. 

Os preços de quaesquer das qualidades 
será sempre mais barato do que correrem na 
feira de identicas qualidades. 

Rua de S. João n.º 34 e 36. 

(2953) 


ARA fidalgo cuvalleiro, vende-se um far- 
damento completo, no largo dos Loyos 


P 
(3512) 


nº 51, sirigueiro da cosa 


ELES 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F. Eblert, sahe com brevidade 

Os enys, enrregadores terão a bon- 
«dade de mandar seus vinhos para bor- 


do, (8197) 
2 
Southampton & Leith 
A escuna ingleza — GUILLELMO, 
— capitão John Le Gresley, sahe com 
FD brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Ainda tem algum lugar para carga. 
é e ESP (8180) 
Os enrs passageiros da galera — 
AFRICA — queiram vir logalisar as 
suas passagens até go dia 8 do mez 
- de outubro, no escriptorio de Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. 
Ainda oecebe alguma carga. (2063) 
. . 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com toda a brevidade a 
barea — SANTA CLARA — por se 
achar prompto quasi todo o seu car- 
regamento. 
Para o restante da carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos e offerece o 
melhor passadio, tracta-se com os caixas Soares, 
Irmios, rua do Almada n.º 165. (8514) 
. 2 
Rio de Janeiro 
Acba-se prompta seguir vige 
gaia galera — NORA: A A, iria 
logo que o tempo dér lugar. 
Recebe carga miuda, e para os pou- 
cos lugares que restam para passageiros tracta- 
se ds os caixas Sonres, Irmãos, rma-dó Almada 
ne 165. 
Roga-se nos snrs, carregadores apresentem o 
to antes os conhecimentos. (8430) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a . 
galera — JOAQUINA — capitão San- 
tos, 

Para carga e passageiros tracta- 

se com João Adrião da Rocha, run dos Inglezes 
nº 52 e 54, (3552) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade n 
nova barca — AMELIA. 
Para carga e passageiros, para os 
quaes tem excollentes commodos, tra- 
cta-se com Manoel Gualberto Sonres, rua de Bel- 
lomonte n.º 77. (3396) 


Cork, Dublin, Belfast & 


Rio de Janeiro 
A veleira barca — FELIX —, do 1. 
classe, sahirá com muita brevidade, 


Glasgow 

mem O vapor inglez — RO- 
a KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui em poncos dias 
para sahir com brevida- 
de para os portos acima 


mei 
Para carga e passageiros tracta-se com-o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. 
(8411) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — teomman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 14 de ou- 

k Doi tubro. 

Recebe carga e passageiros, e tracta-se com 
A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73, (3453) 


e Valparaiso 
“(COM ESCALLA: PELA ILHA DA MADEIRA) 
a — Omagnifico vapor in- 


glez — CHILI —, de 
1:800 toneladas annun- 


hi 


clado para sahir do Li- 
PÇ de outu- 
bro proximo para os 


supra-mencionndos. 
á passageiros nú Madoira,é nquelles que 
alli embarcar podem conseguil.o, sahindo 


portos 

+ Receberá p: 

quiges 

ke Lisbon no dia 15 de 
nhia Lusitania. 

Para informações dirijam-se em Lisbon a George 

A. Hancock & C.º, rua do Alecrim n.º 22, ou n'est. 


outubro no vapor da Compá- 


8. Vicente, Montevideu 


sb por ter o seu carregamento prompto. 


Só recebe carga leve : para o resto dos 
passageiros para os quacs tem excollentes cormodos 
e bom tractamento o para os de proa beliches, tra- 
cta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua da 
Flores n.º 996 101. k (2894) 


- 
Rio Grande do Sul 
a A nova barea— ARMINDA —, 
fÁ-4s. capitão Nunes, vai sahir com toda 4 
brevidade por se achar prompto quasi 
todo o seu carregamento. 

Para o resto da carga e passageiros, nos quaes 
ofterece excellentes commodos e bom tractamento, 
tractaa-se a, José Carlos Ferreira Soares, Praça de 
Santa Thereza n.º 60, ou com o capitão. (8563) 


Rio Grande do Sul. 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A nova barca — FAVORITA, — 
enpitão Francisco Rodrigues da Nova 
Junior, vaí sabir com brevidade, 
» Quem na mésma quizer carregar 
gem, para o que tem excelentes com- 
sê a Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n. E ou no capitão a botdo. As pes- 
sagens podem ser pagas n'esta cidade ou ataguelo 
las praças, dando os competen 1 


ão -— eapit 
arte” do RU 
isso segue 
o 


a de. 
“quizer tarrogar ou ir de 


' ut jo at: 
sagem, para o que tem excellentes commodos, fale 
na run de Cedófeita n.º 18. (8520) 


cidade a Alexandre Miller & C.3, rua dos Iuglezes 
n.º 73, 1.º andar. » (ENO) 


Hamburgo 


Espera-se para sahix com toda a 
brevidade a mui veleira escuna — 
" FORTUNATO, — capitio Botelho. 
Caixas F. Chamiço, Pilho & Sllva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
como ao sy. Carlos Coverley, rua dos te a 


87, 1.º andar, 
COM ESCALLA POR CADIX 


A escuna ingileza do 1.º classe;for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
enpitio IHenry Jenkins, tem parte da 
enrga engajada para ambos os portos 
e deve snhir d'esto porto infallivelmente na primeira 
semana de novembro proximo. 

B. B. Mason, Hull. 

A. Millor & C4, na praça. 


“Lisboa 
Os hiates — CRUZ 3.º, — 8, JOAO 
3 BAPTISTA e — ROCHA. 
(e E b Po 
Portimão, por Lisboa. 
O hinte — CRAVEIRO 2.º— vão sa- 
hir com muita brevidade: quem quizer 


enrrogar dirija-so a Daniel & Irmão , 
em Cima do Muro n.º 159 e 160. 
(8580) 


(8802) 


Ilha Terceira 
Vai sahir até ao dia 25 do 


corren- 
te o briguo — GUILHERME. 


à 


Bahia 
A. sahir com brevidade o brigue — 
8. JOSE", — capitão João Vicira Fer- 
indo : 
uem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se Pre Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77, ou ao capitão a 
dordo. 34883) 
Pernambuco 
Vai sahir com brevidade a barca 
— SYMPATHIA, — capitão Antonio 
Nogueira dos Santos. 

Quem ná mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-so a Manoel Gualberto Soares, rua do 
Bellomonte n.º 77. (2592) 

Pará 

A barca — NOVA CINTRA — sa- 

he por estes dins, 

Ainda póde receber alguma carga 

miuda, 
oga-se nos snrs, carregadores queiram man- 
dar os conhacimentos, € os sDrs. passageiros os seus 
passaportes ao caixa Jonquim José Rebello de Lima, 
na Ribeira n.º 40 e 42, ou a Luiz Pereira Firmin 
em Cima do Muro da Lada n.º 19. (2768) 
ESPECTAGU LOS 
5.º feira 8 de outubro 
8, JOÃO, — Companhia dos meninos florenti- 
nos, debaixo da direcção de Joséphe Soldaini. — 
Benefício da 1.º bailarina MARTANNA FLORL. 
O grande e pi baile em 5 actos e 8 qua- 
dros — EZILDA OU A CONDUCTA DO TER- 
RIVEL CONDE DE MONTE VESUVIO. — A's 8 
horas. 


Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se no capi- 
tão Jonquim José Soutinho, a bordo, 4 


Francisco n.º 21. (2454) 


(3577) 


Responsavel M. S. Carqueja 


“PVP. DO -COMMERCIO DO PORTO 
Rus de Ferraria de Baixo n.º 1/)x 


